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REVISTA DA • PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
PFilViLêGIO DE INVENÇÃO

Rio, 12 de novembro de 1965

Decis nSes do Sr. Ministro

Máquinas York S. A. — recorrendo
do despacho que deteriu o termo n.°
340.752 — ttulo: Auto New York —
do requerente Miguel de Jesus Soler
Fernandes.

O Sr. Ministro exarou c seguinte
despacho:

Parece-me haver distinção suficiente.
dentro do sistema . do C'. P. 1., entre
a explessão "Máquinas York S. A." e
"Pdsto de Serviço, Garage e Oficina
York", de uni lado, e Auto New
York, do outro, para lustillear o regis-
tro. concedido em 22 de dezembro de
1961 que manten5o, negindo provimen-
to ao recurso.

Rio, 16 de outubro de 1965. lus.
Daniel Parsco — Minis,ro da Indús-
tria e Comercio.

Óleos Lubrificantes e Produtos Qui-
micos Norqe do Brasil Lt 1d — recor-
rendo do despacho que indeferiu o re-
gistro da marca: Norge (N.) — termo
316.255.

O Sr. Ministro exarou o seguinte
despacho:

O despacho de fie. 13v., e pelo in-
deferimento do registro. Mantenho esse
despacho e nego provimento ao recurso

Em 1 6:le outubro de 1%5. — ass•
— Daniel Fareco — Ministro da Indús-
tria e Cornarei°.

Óleos Lubrificantes c Produtos Qt.13-

micos Norge do Brasil Ltda. — reco"-
rendo do despacho que indeferiu o tar-
eio 316.254 — marca Norge

O Sr. Ministro exarou o- seguinte
despacho:

O despacho de fls. 18.7 é pelo Inde-
ferimento do registro. Mantenho asse
despadro e nego provimento ao recurso.

Em 16 de outubro de 1965. — asa
Daniel Faraco — Ministro da Indústria
c Comércio.

Artefatos de Alurninio e Embalagens
Ardes S. A. e Tapem Corona Corti-
ças S. A. — ambos os requerentes.
recorrendo do despacho alie deferiu
pedido de privilégio de Invenção- pam.
Uma tampa metálica rosqueada invio-
lável para frascos e recipientes em ge-
ral — do requarente: Sebastião SioNsi

térmo 109.391.
O Sr. Ministro exarem o segtnntr

despacho:
Nego umvimanto ao .CCIIM.

Em 16 de outubro de 1 965. — 'em
Daniel Naraco — Ministro a Indús-
tria e Comércio.

•

Laboratório Geyer S. A. — recorren-
do do despacho que deferiu o termo!
109.244 — insiguM comerdal — La-
boratório Pernambucano Ima. — do
Laboratório Pernambucano Limitada.

O -Sr. Ministro exarou o seguinte
despacho:

Nego provimento ao recurso.

Em 16 de outubro de 1965. — as.
Daniel Faraco — Ministro da Indús-
tria e Comercio.

Laboratório. Galeno —, recorrendo do
despacho que indeferiu o trino 50.571
— marca: Bismutrat.

O Sr. Ministro exarou o seguinte
despacho:

Dou provimento ao recurso. para con-
ceder o registro da marca: Bismutrat.

Em 16 d eoutubro 1965. — ass
Daniel Faraco — Ministro da Industrio
e Coinércio.

Cia. Taubaté Industrial — recorren-
do do despacho que iniciem( o hêrmo
395.159, marca: Ave Maria.

O Sr. Ministro exalou	 seguinte
despacho:

Nego provimento ao recurso.
Em 16 de outubro de .1965. — ess.

Daniel Param — Ministro da Indús-
tria e Comércio.

Laboratórios do Cacau Lesse Ltda.
— recorrendo do .dmpach.) que indPfe-
riu o têrmo 475.460 — marca Ala-
!essa.

O Sr. Ministro exarou o seguinte
despacho:

E' sabido que, nos julgamentos sõ-
bre colidi...nela de marcas. entra em
grau e'evado o elemento suletivo. Em
que cose as opini es expressas neste
processo. entendo que, negar o reqLs-
tro da marca: Alcalessa, por colidên•
eia com a marca Alka-Seitzer é levar
longe demais a proteção devida á se-

gunda das marcas citadas.

As duas primeiras silabas — /Uca
— ou Alka são evocativas de alcalini-
antes, pa'avra de uso necessário e in-

sucetivel de apropriações. AS duas si-
labas — Lesse — disérnguem-se, sem
maior esfôrço, do têrmo Seltzer.

• Volto a reafirmar que, nem por se-
em legais, os privilégios previstos no
J. P. 1., deixam de qe' exceções á
egra geral da liberdade de concorrén-
IR. Se o privilégio legal devi ser res-
guardado, não se deve e•arece-Io além

dos estritos limites que não próvios
das exceções.

Cem piovirmento ao recurso de lis.
38. para conceder o registro requerido
a Ls. 2.

EM 16 de outubro de 1965. — ass.
Daniel Faraco — Ministro da Indústria
e Comercio.

Companhia Federal de Fundlcão —
no recurso interposto ao indeferunzn-
to do têrmo — 394.302 — marca: Se-
lectifer Screen.

O SrR Ministro exarou o seguinte
despacho: Nego provimento ao re-
curso. Em 16 de outt.bro de 1965.

Companhia Vidraria Santa Marina
e Assoc:ação Técnica Brasil:ira das
Indústrias Automáticas de 'Vidro —
recorrendo do despacho que deferiu o
Ver= 387.384 — marca: Newglass
— do requerente: Hermanny Indús-
tria e Comércio Hic Limitada.

O Sr. Ministro exarou o seguinte
despacho: Dou provimento ao recur-
so, para reformar o despacho recor-
rido de fls. 33 e restabelecer o despa-
cho -de fls. 9 versos, que ind:feriu o
registro, em face do disposto no ar-
tigo 95, número 16 do Código.

130111 Sociedade Anônima, Fios, Ca-
bos e Materiais Isolantes — recorren-
do do despacho que deferiu o termo
383.851 — marca: Isokin.

O Ministro exarou o seguinte des-
pacho: Nego provimento ao recurso.
Asa. Daniel Faraco — Ministro da
Indústria e Comércio.

Antônio Anhaia Netto — recorren-
do do despacho que indeferiu o tèr--
mo — 378.767 — marca: Netinho.

O Sr. Ministro exarou o seguinte
despacho: Nego provimento ao re-
curso. — Em 16 de outubro de l96s.
— Ass. Daniel Faraco — Ministro da
Indústria e Comércio.

Rosner 8,1 Filhos Limitada — re-
correndo do despacho que indeferiu
o tèrmo — 376.491 — marca: Rosne*

O Sr. Ministro exarou -o seguinte
despacho: Dou provimento ao rzcur-
so, para ser concedido l o registro da
marca: Rosner. — Em 16 de outubro
de 1965 — Ass., Daniel Faraco —
Ministro da Indústria e Comércio.

Dianda, Lopez & Companhia Limi-
tada — recorrendo do despacho que
indeferiu o tèrmo — 369.890 — mar-
ca: 'Craque — do requerente fri-
gorifico Armour do Brasil Sociedade
Anónima.

O Sr. Ministro exarou o seguinte
despacho: Dou provimento ao recur-
so, para reformar o despacho recor-
rido e restabelecer o desincho de
Indeferimento de fia. — Em 16 de

outubro de 1965. Ass. Daniel_Fara.
co — Ministro da industria `e Co-
mércio.

Laboratório' Quirnico Farmacêutico
Gyrol Sociedade Anônima — recor-
demiti do d_spacho que indeferiu o
têrmo — 365.819 — marca: Inseto
— Lar.

•0 Sr. Ministro exarou o seguinte
despacho. Nego provimento ao re-
curso. — Em 16 de outubro de 1955.
— Ministro da Indústria e Comér-
cio.
Despachos em pedido de reconside.

ração
RIO, 12 DE NOVEMBRO DE 1965

O Smhor Diretor Geral acolhei*
os pedidos de reconsideração apresen-
tados nos processos abaixo menciona.
dos, a fim de reformar as decisões
anteriores.

Têrmo: 358.490 — marca: Mel.
nhoque — requen_nte: Produtos Co-
lcurados Bebidas Limitada,

Urino: 393.948 — marca: Colono.
— requerente: Cai-3 Colono Limitada
— Recorrendo: Companhia nUião dos
Refinadores Açúcar e Café.

O Senhor Diretor Geral negou aco-
lhimento aos p:clIdos de reconside-
ração apresentados nos processos
aba'..xo mencionados, a fim de manter
as decisões anteriores.

Têrmo: 336.219 — marca: Rosas de
Capri — requerente: Bozzano Socie-
dade Anónima, Comercial, Industrial
e Importadora. — Reconsideração;
Laboratórios Leite de Rosas Socieda-
de Anônima.

Termo: 419.379 — marcar Minn.
tek — requerente: Poliplastic Indús-
tria e Comércio Sociedade Anônima

requ:rente: Nallotex S. A.; Fia-
ção, Tecelagem e Confecções.

Têrmo: 417.C63 — marca: Gold-
Bell. — requerente: Gold Deli Jóias
Ltda.

Têrmu: 406.392 — marca: Simar.
co --requerente: Bar e Café Simarco
nalco Aktiengesellschaft.

Térmo: 405.489 — marca: Borrifar.
ma — requerente: Medicamentos Ho.
nifarma Limitada. — Reconsidera-:
ção: Pharma S. A., Laboratórios Far-
macêuticos.

Tèrmo: 402.240 — marca: Rodmel
— requerente: Indústria de Luvail
Rodmel Ltda.

Térrno:. 377.554 — marca: Uni-
mede — requerente: The Karpark
Corporation. — Reconsideracão:
Ibesa Indústria Brasileira da Emha-
lagens S. A.

T4rmo: 374.035 — marca: Três Es.
trê/as — requerente: Auto Mecânica
Três i3strêlas Limitada — reconside.
racão: Daimler . eBna Aktiengsells.
gaft.

Termo: 357.100 — marca: Vaqu14
alia Moeoca. — requerente: Laticl.
nio Mococa Sociedade Anónima. Re*
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DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
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linpreaso nas O(icina* do Departamento de Imprensa Nacetesei

EXPEDIENTE
sanarem miam.

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

DIÁRIO OFICIAL

ASSINATURAS

- As assinaturas vencidas,
poderão ser suspensas sera$

_ aviso prévio.
Para facilitar aos assinan-

tes a verificação do prazo de'
validole de suas assinaturas,I
na parte superirr do enderêço

REPAIt11Ç0E9 1 PARIICULARE5

'Capital • Interior:
Semestre . . . Cr$ 8 000
Ano .	 . . . . • Cr 12.000

Exterior:
Ano .

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findard.

II fim dá evitar solução de
continuidade no recebimento

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior!
Semestre . .	 Cr$ 4.500

' Ano 	  Cr$ 9 000

Exterior:

dos Jornais, devem os as.
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

As. Repartições PM:tinos
cingir-se-ão às assinatura*
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada, ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de palores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, sob.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do De paria.
mento de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da aa-
sinatura.

- O funcionário palie@
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as.
sinatura.

- O custo de cada fucem
piar atrasado dos órgãos oft.
dais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
ma ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

• .eee As Repartições Públicas
• ileverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
Jornais, diáriamente, até às
15 hora*.

- As reclamações pertinen.
• Oes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação
das 13 às 16 horas, no Mai.
nw até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais.

• - Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e. emendas.

• - Excetuadas as para •
exterior, que serão sempre
anuais„ as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
6120.

caspa se sonata° os pentelesteeme
MURILO FERREIRS. ALVES

amare oat aiteeo-on filED..çso

FLORIANO •GUIMARAES

• • . . . Cr 19 000 Ana .	 . . Cd 10.000

'consideração: _Church & Lwight Co.
Inc.

Temia: 358.838 - marca: Sicafè
- requerente: Companhia Amua -
'Toddy Venezolana.
Star. Requerente: Koh - I - Noor
- Tuzkarna - L. it Co. Hardtmuth
Naroldni Podni1 . tem ingles - Kon-
I-Noor Penei! Factoree L. & Co. Rart-
rnuth National Corporation.

Os interessados poderão obter vis-
ta dos processos respectivos no Setor

ide Vista e Informações. õ

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA
DIVISA° DE P l'ENTES

Rio, 12 de novembro ee 1965
Notificação	 Uma vez decorrido

o prazo de recurso previsto pelo ar-
tigo--14 da let 119 4.048,, ae 29 de de-
zembro de 1961 e mais dez dias para
eventuais juntadas de ..ecoreue e se
do mesmo não se tiver mudo rtenhu-
nhum interessado; ficam intificadoa
AS requerentes abaixo mencionados a
, comparecer a este Departamento a
fim de efetuarem o pagamento da
primeira anuidade, dentro do prazo
de sessenta dias na' r1rma do artigo.
33 do Código da Propteedade Induz-
trial, para que sejam exnedidas as
'respectiva; cartas pate- tes.:

PRIVILÉGIO DE ',AVENÇA°
DEFERIDOS

Termos:.
N9 124.962 - Aperfeiçoamentos -

'em poços artesianos - Requereite
- Poços Artesianos Cornar S.A. e
leal Pontes de Carvaito

N9 129.317 - Aperfeiçoamento em
Dobadoura - Requerente Leesona.
Corporation.
• Ne 130.659 - Aperfeiçoamentos
em sistemas de trinco de mula, es-
.pecialmente para portas e peças w-
melhantes - Requerente Loret*.zo
-Itleezoechi.

N9 130.778 - Aperfeiçoamentos
'em ou relativos a materiais para uso
em amortecimento de sons - Re-

querente Supra Chemicals and.
Paints Limited.

N9 133.237 -,-- Máquina de Costura
- Requerente Mefina S.S.

N9 132.395 - anos não tecidos e
métodos para produzi-los - Reque-
rente. Fred Hamilton - Sexsmitia

N9 134.162 - Um dispositivo pura
prender - Requerente Donald R.
Roberts e ary Helen Meguiree

N9 134.177 - Atue e içoamentos
em ou relativos a mandril -- Reque-
rente Fernando de Barres 8:. Cia.
Ltda.

N9 134.237 - Andaime para a exe-
cução da alvenaria interna de con-
versões - Requerente V ereinigte Os-
terreichsche Eisen und Stahlwerke
Aktiengesellschaft

Exigências
Termos co mexigèncias
a cumprir.'

Ne 128.767 --Fichtel St Sache AO'.
N9 134.551.- Institut fur Testeil-

technologie der . chemiefasern.
Ne 130.962 - Ciba eiociete AnO-

nyme.
N9 135.9701 - Compagede Generale

D'electro Céramique.
1\19 137.634 - 137.633 - Textile

and Chemical Research eeompany
Limited tVaduz) .

Nç! 137.676. - Plastisil lnellstria e
Comércio de Plásticos `Ade.

DT9 124.776 - The rllacier Metal
Company Limited.

Aktiengesellsceaft

581	 etegee Na-
Renaul t.
General Electric

Company.	 •ee.
N9 129.370 - Bendiz Wesringhou-

se Automotive air Brake Company.
N9 130.000 - Prerovské Strojir-

ny - Narodni Podnik.
INI 9 130.026 - Tetraeo.p	 Indús-

tria e Comércio e.A.
I•19 137.614 - E. I. du Pont de

Nemous and Company.
Nes 137.682 - 137.683 - 137.685

- 137.686 - Monsanto Company,

EXPEDIENTE DA DIVISÃO DE
PRIVILÉGIO DE PATENTES

Rio, 12 de novembro . ciç 1965
Notificação - Uma ve decorrido

o prazo de recurso previsto pelo a:-
tigo 14, da lei n9 4.043 ,de 29 de
dezembro de 1961, e Mais dez dias
para eventuais ,:untadas de recursos
e se do mesmo não ee tiver valido
nenhum interessado, ficam 4aotifit a-
dos os requerentes abaixe mencio-
nados a comparecer a este Departa-
mento a fim. de efetuarem o paga-
mento da primeira anuidede. dentro
do prazo de sessenta Mas na forma
da artigo 33 do Código da Proprie-
dade Industrial, para que sejam ex-
pedidas as respectivas cates- inten-
tes:

PRIVILÉGIO DE INV2INÇAO DE-
FERIDOS. REPUBLICADOS POR
TER SAÍDO. COM CNC.ORREÇ'SES

Rio, 12 de novembro de 1965
".'êrmos:

Ne 113.929 - Dispositivo para pro-
te* compartimentos com "ar" con-
dicionado - Requerente Polger Lue-
der.

No 116.238 - e 1P-2 ' '1.21e Fun-
cional - Requerente Caio Graaccho
Fernandes de Barros.

Ne 121.331 - Proce-ao para for-
mar uma eomanicees. -ueterrenea
entre furos de sondagem - Reque-
rente FMC Corporation.	 •

EXPEDIENTE 'Da DIRETOR
DA DIVISÃO JURÍDICA

Rio, 12 de novembro de 1965.
Transferência de Nome de Titular

de Processo

Foi. mandado averbar a transferên-
cia 'atra o seu nome no processo
abaixo mencionado.

Alfredo Carvalho Macedo - para
- Claudio Macedo Mourao - fican-
do o registro em nome de ambos,

cando sem efeito o despacha de fls.,
publicada em 5 de abril de 19.62 no
titulo: Edficio Independência - ml-
mero 77.425.

Exigências
Processos com exigências a cum-

prir:.
Helca Industrial 8. A. - Diga a

empresa sebre sua carta exibida por
The • Veeatherhead Company' - no
registro- .239.914 - marca.

Eletro-Bell Representações Ltda. -
na transferência para seu nome da
patente 4.734 - modelo de utilidade.

Diversos
Foram mandados prorrogar, de

acerda com os Artigos 41 e 42 da
Código, as patentes abaixo mencio-
nadas:

Myrta S .A. Indústria e Comércio
- patente 3.776 - modelo. de eni-
lidade.

Pierre Alexandre Grumbach - noa
pedidos de. prorrogação na.s patentes
de números:.

1.347 - modelo industrial
1.348 - modelo industrial
1.349 - modelo Industriar
3.495 - modelo Industrial.
Jacerno Guarto - no pedido de

prorrogaceo da patente 3.758 - mo-
delo idustriaL

Sinale() Aktiengesellschaft -
peddo de prorrogação da patente nú-
mero 2.423 - modelo industrial.

Edgard Clame Indústrias de Vidro
Ltda. - .na prorrogação da patente
3.532 - modelo industrial.

Fábrica Dental Suprema Ltda. -
na prorrogarão da na tente neimero
1.632 - modelo industrial".

Treves S. A. Comércio e Indústria
- na prorrogarão da patente de nú-
mero 3.736 - modelo industrial.

Roldeth de Souza Rocha - no pe-
dido de Prorrogação do patente de
número 4.128 - modéln industrial.

N.9 122.841 - Processo e produto
para fabricar fumo utilizado eu cau-

.

Ne. 129.033 --
Bofors

N9 129.243 e 129.
tionale dez Usines

N9 129.256 -



Laboratórios Silva Araujo Rous-
sel S. A. Na transferência
para seu nome do registro 300.782

EXPEDIENTE DA SEÇÃO.
DE EXAME FORMAL

DE MARCAS
De 11 de novembro de 1965

Exigências

Têrtnos com exigências a cum-
Prir:

N.° 389.502 - Torrefação de
Café Santaeruzense Ltda.

N.° 457.512 - Werne S. A.
Adm. e Com.

N.° 413.1403 - Tocai Ltda. Pro-
paganda Publicidade e Serviços
de Administração.

N.° 417.729 - Ernesto Neuge-
baer S. A. Ind. Reunidas.-

N.° 420.050 - Adipel Auto Dis-
tribuidora de Peças S. A.

N. 421.299 - Alumínio Ferro
Móveis S. A.

N.° 422.608 -
velas S. A.

N. 4(12.985
para Tratores
tal Ltda..

N.° 462.1)86
para Tratores
tal Ltda.

N.' 462.987
para Tratores
tal Ltda.

N.° 463.049 -
initada.

N.° 463.331 - Ind.
nas Peças e Acessórios

N. 463.332 - Ind.
nas Peças e Acessórios

N.*. 463.545 - Ilar
rentes Catumbi Ltda.

Estamparia Car-

- Ind. de Peças
e Automóveis lpe - ,

- Ind. de Peças
e Automóveis ipe-

- Ind. de Peças
e Automóveis Ipc-

Juntas Iligor LI-

de Máqui-
Sela Ltda.
de -Magni-
Sela Ltda.
e Restau-

Na. 482.836 e 482.837 - Wal-
ter da Coneeição Alves Filho.

N. 482.839' - Ilyvahy sir Cia.
Ltda.

N.° • 482:840 - Tapeçaria Sim!
LI (19.

N' 482.815 - Seperna Soe. de
En genharia e Materiais Ltda.

N.° 482.847 - Soe. Anônima
Restaurantes de Turismo Interna-
cional Sarli.

N. .482.848
Morim.

N. 482.851
gueira.

N.° 482.852
vio Ltda.

Ns. 482.853
(tuim Rochavio

N. 482.855
S. A.

N. 482.856
S. A.

.Diversos:	 .

•

- Amaro Julio

-- Germano No-

- Produtos Bocha-

e 482.854 - Pra-
ta da.

- Fundição Voldae

- Fundição Voldne

•
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N.° 482.796 - Beneficiadera
4e Fios Trianyl ,Ltda.

N." 482.800 - Beggiani S. 1'.
A. Livisione Macchine.

N.° 482.801 - Reggiani S. P.
A. LiVisione Macchine.

N.° 482.802 - Bar Fonte da
Saudades Ltda.

N. 482.803	 Bar Nôvo llo-
rizonte Ltda.

N. 482,805 - Balinson do Bra-
sil Comércio e Ind. S. A.

• 482.813	 Solicchio .S; Re-
zende Ltda.

N . 482.814. 481..815 e 4r...2.816
- Soproven •Soc. de Promoções
de Vendas Ltda.

N.° 482.821 - Afinco Adminis-
trarão de• Negócios Ltda.

N. 482.824 - Wilson Máquinas
e Utilidades Domésticas Ltda.

N. 482.828 - Jorge .Passe.
N.° 482.829 - ,Jorge Passe.
N. 482.830 - Águas Minerais

Vontobel Ltda.
N..° 482.831 - Águas Minerais

Von'obel Lida,
• N.° 482.833 - Agricultura Co-
mércio e Ind. Brasinorie Ltda.

N.° 482.831 - Administradora
Pernambucana de Seguros e Ite-
presentaeões Ltda.

N.' 482.835 - Dieselnorte Li-
mitada.

les do tabaco -' requerente: Gene-
ral Cigar. Co. Inc.

NP 124.347 - Dispositivo dosifica-
dor de materiais a granel --- reque-
rente: Theodor Kokeisl.

2L9 129.929 - Assento deslizante
- requerente: Atwood Vacuum Ma-
chine Company.

N.9 130.727 - Empena desdobrável
para projétil auto propulsado - re-
querente: Hotchkiss Brandt.

NP 132.'714 - Nova máquina agrí-
cola para bater cereais especialmen-
te amendoim - requerente: Paulo
Zuprani.

N9 132.010 - Confecção cola prê-
mio - requerente: Eugene Lattimo-
re Colher.

Modélo de Utilidade Deferido

NP 133.578 - Nôvo modélo de
Gangorra - requerentes: Szmul Ler-
ner e Anabrosio Elias Levinson.

Modêlo Industrial Deferido

1,7.9 151.338 - Nôva e original con-
figuração em frasco para acondicio-
namento de líquidos em geral - de:
.SUPRE - Sociedade União de Pro-
dutos Resinas para Embalagens Ltda.

Privilégio de Invençao indeferido
NP 113.097 - Nôvo cabide para,

saias e outros - requerente: Paulo
Valentinsen - Indeferido.

C7arantia de Prioridade
N.9 166.404 - Transmissão Hidráu-

lica e suas partes componentes -
requerente: Oliviero Bosi Arqui-
ve-se.

Exigênctas
Têrrnos com exigências a .cuinprir:
N.9 71.288 - Corrado Vitale.
N.9 115.895	 Georg Neidl.
N.9 123.972 - Edy Guggisberg.
N.° 134.469 - Indústria Filizola

S. A.

•
	 Diversos

Térmos:
NP 121.183 - Metalrica S. A. In-

dústria de Artefatos de Metais -
Torno sem efeito o despacho .con-
cessivo publicado em 12 de junho de
1904, para que seja tnpublicados os'
novos pontos característicos.

N. 123.164 - N. V: Philips'Gloei-
lampenfabrieke - Concedo o desar-.

ENPEDIENTE DA SEÇXO
DE TRANSFERfiNCIA

E LICENÇA
De 12 de novembro de 1965
Transferência e alteração de

nome de titutar‘ de processos:
Foram . mandados averbar as

transferência e a alteração de
nome nos processos abaixo men-
cionado:.	 -

Beecham li roprietary Medicines
Limited - Pede para ser anotada
no registrc. 235 784, marca Neon

PPP - Perfect permanent Pa-
lateble.

Wnrner Lambert, Inc. - Trans-
ferência para seu nome da marca
Becorel.n. 227.788.

N.°. 463.547 - Giselle Manufa-
tura .de Lenços Ltda..

N.° 463.554 - Tubos Ebro Li-
mitada.

N. 463.717-= leis Trajam"
*Muitos	 -

N.° 464.246 - Wellin Produtos
de Beleza Ltda.

N.° 464.247 - Wellin Produtbs
de Beleza Lida.

N:° 482,751 • - Ind. e Com. de
Tecidos Vara Lida.

N.  432..752 - Antônio Vieira
Nunes.

N. 482.753 - Antônio Vidra
Nunes.

Ns. 482.754 - 482.755 -
-182.756 - 482_758	 482.760 -
482.761 - 482.762 - 482.763 -
Ind. Metalúrgica Stella Ltda.

N.° 482 765 - Mercearia Vila
Albertina Ltda.

N.° 482.767 - Ind. e Com
de Rádios MarcevicAus Ltda.

N° 482.768 - Distribuidora
Santa Terezinha Ltda.

N.° 482.'773 - ;Consorcio Me-
ironolitano de imóveis e Materiais

Constritein es 1.1da.
N.° 432.773 - Assistee S. A.

Engenharia Administração e Co-
mércio.

N.° 482.780 - Bar e Lanclhes
Presidente Ltda.

N.° 482.782 - Comercial Mie
lo !piranga Ltda.

N.° 482.789 -- Com. Export. e
lea-Ata. Esimlopes Ltda.

N. 482 .790 - Escovas Sante
amaro Ltda.

"° 482.793 - Metalúrgica de
'.vante /Ma.

48° 794 - 1116.cánica e Por'
nearIa %Varem% Ltda.

N. 482.757 - Ind. Metalúrgica
Stella Ltda. - Prossiga-se com
exclusão da palavra/ etc.

F1XPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PRORROGAÇÃO

r.ila 12 de novembro de 1985
Exigências

Têrrnos com exigências a cumprir:
N.9 702.233 - Les Successeurs de

P. Cazanove.

N.9 708.415 - Tochergamlna -
•A. Farmaceutici Dana' - el. 2.
NP 700.416 - Pluscaina - S. A.

Farrnaceutici Italia - cL 3.
NP 700.419 - Farmaceutiel Italia

- S. A. Farmaceutiel Valia - elas-
Se 2.

N.° 700.635 - Renato Cur - Lab.
Kraereer Ltda. - cl. 3.

N.9 '700.304 - Maria Conea -
fel TardeTarde de Oliveira - el. 2.

NP 701..499 - Continental - Ford
Motor Co. - el. 21.

"NP 701.721 - Anuário Efece -
Efeee Editôra S. A. - el. 32.

N.9. 701.736 - Transatlântico
ICA Ind. de Camas Automáticas Li-
mitada - cl. 40.

NP 701.932 - Ambiente - Habi-
tat EditArn Ltda. - el. 32.

NP 12)1.938 - Dr. How; - 'lhe
Sydney nom Co. - el. B.

N.9 707.029 - Macson - Hermes
Mreedn P. A. Importação e Comér-
cio - el. 40.

NP 102.410 - Cangar:gr° - Ar-
gos industrial S. A. - el. 37.

NP 702.411 - 809	 Argcis In-
dustrial S. A. - cl. 23.	 •

N.9 702.412 - OS - Argos in-
dustrial S. A. - el. 23. •

NP 702.415 - 01 - Moinhos Bra.
sileiros S. A. MO13RASA - cl. 41.

NP 702.416 - 02 - Moinhos Bre-
niiniros S. A. MOBRASA	 cl. 41.

NP 102.474 - Enea.lol 	 Myrta
S. A. fnd e Comércio - el. 48.

NP 702.475 - Emblemática -
Lowenbrair Munchen - el. 42

NP 70o .740 - Nardi - Ind. e Co-
mM•elo Nardi Lide. - d. 16.

N.Q 74".742 . -'Srassinter -• Bras.
,eintev S. A. Ind. e Comércio -
el.. 7.

NP 7ea .7e2 - Brassinter - Sras.
gretar S. A. Ind. e Comércio
el. f.

N.9 7f0.764	 BrassInter - Bras-
srliio.nter R. A. Ind. a Comércio

N." 7o".765 - Brassinter - Bras-
nte1r . S. "A: Ind. e Comércioer 2 

N.9 709 .766 - Brassinter - Bras..
~Fr S. A. Ind. e Comércio -
cl. 5.

N.o 702.312 - ri' - Ind. Vork SÃ,
N'^r1111-o5 Cirúrgicos - el. 48.

14.4 702.195	 m - Ind. Química
Vem/imigre S. A. - el. 1.

N° "703.208	 Mierolac -
ttitn Na eional de Quimioterapia Ltda.
- cl. 3.

N.9 '702.210 - Cardiofauatose
04dsflora Ltda. - el. R.

N.9 702.211 - Pructomethion
rh nd-dRfinra Ltda. - cl.-

•-iih
ill\TO 702.220

1101:11!:1_caT	 -eâ,P:ettlfElectrigLeuesjs Piro

1Q.9 702.50 - Bakol - Bakol 5A.
rn,4 e rerefrclo - el. 22.

N. 702.224 - Proçnalux - Ttn•
fpc 'Proenn Mo Iircsfl s. A. -- cl. 10

N., 'me aall	 Club - Va•
/telex: 4T;erfurnés do 131110 8. A.

nO 7A2.377	 roringa - São
P/1141 A Tn8 V"RtaS S. A. - el. 12..
NP 7n3.27R - Boiadeiro. - sáoPaulo Alnartrdam S. A. - el. 12.-
N° 7412,274 - Boiadeiro - 85o

ela. tireiJ

*7 .° 7frk .on g - no - Gabriel Gon-;-a teear.n/vem SI. A. Tmnerrtedora de

'3.*Trro"w77; nPrrytig...."%nia rrel.nnef:Nett
rra neisca 8. A. ind.
4.. 

1\7 .0 703.008 - Mosafra - Moinhá
anta x`rancisca 8. A. Ind. Gera*

- el. 4,
N e 703.432 - Argilex -l'slilfefin de Porcelanas Argilex
cl. R.

-ri::°___"ael":.A-.1"1:rOttbr*PtlintORI-Veraborriné!!'n"

Exigências

Processos com exigências a
, cumprir:

Laboratórios Peetarina Lida. -
Na transferência para seu nome
do registro 151.396.

Ametek, Inc. transferèn•
cia para seu 710MC do registro nó
mero 166.377.

Labora t órios Silva Arauto nous-
set S. A. - Na verbarão de
contrata do re!,. ; çtro 265.395.

Ed.sqSrm!`l-deiros 	 transte-
. rência do registro 274.808.

Diversos
Têrmo azilardando Anterioridade:
NP 688.736 - 'lhe Singer Co.

Prorrogaçáo de Marcas
Foram mandados anotar nas mar-

cas abaixo as prorrogações:
N 9 7/1e. 2.53 -. ttrTEI.:Á - Soc

Técnica de Materiais Sotema S. A
- el. 20.

N.9 700.260 - SOTEMA - Soe
Técnica de Materiais Sotaina S. A
- el. 36..

N.9 700.281 - SOTEIVIA - Soe
Técnica de 155ateriais Sotn-na S. A
- ti. n.

N.° 700.262 - SOTEMA - Soe
T.V•e- 4rs de Materiais 8otema S. A
- cl. ,3.

N o 700.274 - Javali - Cia. de
Técnicos Masearenhas - cl. 23.



Ne 702.479 -
Gulden Lomberg
GMBH - el. 3.

NP 702.4E0
Gulden Lomberg
GMBH - el. 3.,	 -

N.9 702.481 -
Gulden Lomberg
GMBH - el. 3.
• NP 702.482 -

Gulden Lomberg
GM33H - el. 3.

N.9 702.483 -
Guleen Lomberg
GMBH - el. 2.

NP '702.484 -
elulden Lomberg
GMBH - el. 3.

eeefeorol	 Byk
Chernische Fabrik

'Paraspas - 13vk
Chetnische Fabrik

n-•
Turmipas	 13vIt
Chetnische Fabrik

Kinetrast - Byk
Chernische

•
Bykofarm - 13yk
Chemische Fabrik

Bykofarm	 Byk
C'homische Fabrik
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•
NP 702.853 - Chevron - Standard

011 Co. of California - el. 47.
N.9 702.989 - Wendt - Produtos

Perstorp Ind. de Plásticos S. A. - •
cl. 28.

N.9 702.992 - Carbono Brilhante
- Helios S. A. Ind. e Comércio -
el. 17.

N.9 '702.998 - Galbani - Soc. Paz
Egidio Galbani - el. 41.

N.9 679.795 - Ciba - Ciba
ciété Anonyme - ele 48.

N.9 679.798 -- Ciba - Ciba Se-
ciété Anonyme - el. 48.

N.9 685.839 - Riqueea Revista da
Produnão - Ennlus Marcus de 011-1
veira Santos - el. 32.

N.9 686.062 - Pamine - The Up-
John Co. - el. 3.

N.9 700.244 - Sotema - Soc. TU- j
pica de Materiais Sotema S. A.
el. 24.	 •

N. 9 702.406 - nevilux - Fran-
cisco Giannini - el. 14.

7.7.9 '702.767 - Bretssinter - Bras-
sinter S. A. Ind. e Comércio	 el. 8.

N.9 702.997 - Eeirlio Galbani -
Soe: Pae, Feldio Galbani - el. 41,

N.9 '703.000 - La cta - Ind. de
ceeereate Lacta S. A. - el. 39.

N.9 7e3.004 - GG - Gabriel Gon.,
raives S. A. Impertarlora de Ferra.
gene e Loucas - cl. 8.

N.9 703.382 - Fibresil - Cia.
Agrícola Fibrasil - el. 4. es

77.9 635.683 - Tann - Cia. Tagul
Melo Pimenta de R,elóelos - el. 21.

NP 663.622 - Patriarca - Cia.
Industrial de Rotinas Pntriarca.

N. 9 671.963 - Sugestão - A SU-
gesteo Utilidades S. A. - cl. 8.

7.7.9 671.964 - A Stieestão - A
Sugestão Utilidades S. A. - el. 13.

N. 9 871.967 - A Sueestão - A
Sugestão Utilidades S. A. - ci. 35.

N.9 678.980 - 4 Azes - Têxtil
Assad Abdalla S. A. - el. 96.

N.9 680.8e2 Bôlo Rán ido Cabeça
Branca - Cabeça Branca S. A. Pro-
dutos Alimentícios - cl. 41.

N. 9 687.224 - Alu - Alumínio do
Brasil S. A. - el. 11.

NP 687.841 - R. - Alumínio do
Brasil S. A. - el. 38.

N.9 689.304 - Brasil - Colchão
N.9 698.164 - A Ferreiros - It.

de Molas Brasil Ltda. - el. 40.
Theo Moller Importadora S. A. -
classe 8.

N. 9 6911.165 - Champs - Rocco
R. J. Adoise - cl. 11.

7.7. 9 691.525 - Bel Mar -
Prorrogação dede Insígnia

nizacão Imobiliária Bel Mar Ltda.
-classe 33.
N. 9 703.325 - Salão Acadêmico -

Manai. /remendes - classes 33 -
cc.	 -
Prorrogação de Frase de Propaganda

N.9 676.893 - Que esteia sempre
em boas mãos - Casa Yolanda de
Watt/nas Ltda. - classes 17 - 98.

N. 9 678.894 - Acueis fl. dile111 devo
o ser -	 Gouvela Pedeosa Joists
S. A. - el. 13.
Prorrogacdo de Tanto de Estabeleei-

*Mento

14.9 703.508 - Farmoproteina -
Farrnopecuária S. A. Frodutos Ve-
terinários - cl. 2.

• NP 703.550 - Cremornyein -
Merck & Co., Inc. - el. 3.

• N.9 627.186 - Rega! - Lojas Re-
gal Louças Ltda. - el. 25.

NP 633.953 - A Nossa Casa -
M.. Areal & Cia.' - el. 40.

N.9 636.460 - Márcia - Meira
Materiais de Engenharia e 'Instru-
mentos Reproduções e Ampliações
S. A. - el. 25.
. NP 636.461, - Márcia - Meira

Materiais de' Engenharia e Instru-
mentos Reproduções - e Ampliações
S. A. - el. 50.

NP 636.464	 Zircon	 Melro.
Materiais de Engenharia e Tnetru-
mentos Reproduções e Ampliações-
S. A. - el. 25.

N.9 636.485 - Zircon - Meira
Materiais de Engenharia e Instru-
mentos Reproduções e Ampliações
S. A. - el. 50.

NP 626.468 - Meira Materinis de
Engenharia e Instrumentos Repro-
durões e Ampliacões Es . A. - Meirtt
Materiais de Fngenharia e Instru-
mentos Reprodueões ti-ampliações
S. A. - nome comercial.

NP 641.063 - Doblenilin - Brac-
co Novotherápica Lab. S. A. - clas-
se 3. -•

.N.9 642.088 - Auto Mecenica
Consts.ntino - Auto Mecenica Cons-
lantino Ltda. - classes 8 - 21 -
39 - 47 - título de estabeleciree.nto.

NP 646.764 - Robalinho & Cia. --
Robalinho R.I; Cia. - nome comerciai.

N.9 647.334 - Fralwande e o Cem-
junto - Fralwende Manufature
Pleetica. Lielas - el. RR.

N.9 653.9n7 - Malh aria Aeneena
Ltda. - Melheria Açucena Ltda. -
nome •comercial.

NP 659.3P4 - Ferrnxiel --Fen.ne.r
Perrmann S. A. Ind. de Tintas e
Óleos - el. 1.

N.9 659.385 - ICO - Impw.tado-
ra 1C0 Com ercial S. A. - riamo 1

- 3 - 5 - 6 - - 11 - 33 ti-
tulo de estabelecimento.	 e

NP 659.e07	 Frablernátice - Cia.
Oimiea rias A,, C0r3S -1. 1.

N.'? 660.404 - Ercil - Era S. A.
Core ernie e end.- el. g.

Ne 6e1.068 - Golámbla - Mes-
bla S. A. - el. 21.,

N.9 664.413 --	 -
Dietribuidors, de Vidros Nacional

- el. 14.
NP 665.01 - Lalevite - Tilda/mio

de Nina Dias - el. 42.	 .•

NP 670:963	 S.biett Strotsky Ter-
me-1m R. A. Ind. e Comercio - c'. 4.

N.9 '671.MR - A Fiurfsst5o.- A St,,-
ge,tgro Util idades S. A: • - cl. 37.

N.o 675.49n - Peto 15ieev - Edi-
ttire Abril Ltda. - el. 3e.

N.9 e78.522 - Lemitecnica - La-
mitecnica Ind. e Cotaére19'
el.•5.
SANTA .ROSA - PI 27-29	 -

NP 089 .968 - Plomar	 Rionsar
Merrant il - el. 24. .

N.° .690.149 - Adems - Helio
Leres Pitnentel de Oliveira - elas-

. se 48:
N.9 700.104 - CM'	 CNI Cia

Nac. de Ind. e Conetruçáo - cl. 1.e.
NP 700.103 - Club - Lanifício

Sulrioersndense 5.. A. - el. 22.. -
Ne 700 .706 - Victoria Soe. de

Intercâmbio comercial e Inditstrial
sem Yeda. - el. :41.

Ne 100.712 - Leal - Torrefação
Capital Ieda. - el. 41.

NP 700.965 CUR, - Cia. União
cies Refinadores Açúcar e Café -
el. 41.

N.° 700.966 - Chuca - Amelia
Maehese° - cl. 14.

NP 701.735 - Dama da Noite
Amadeu Paravich - el. 40.-

N 70,9.234 - Veterifarma - João
db Mello Macedo	 cl. 2.

NP V2.235	 Depurosal - João
de Mello Macedo	 el. 2.

N.9 'f02.238 - Vetericá/cio - João
de Mello Macedo - cl. 2.

N.9 702.402 - Indusork - Ind.
Tork S. A. Produtos Cirúrgicos -
el. 3.

NP 702.404 - Indusork - Ind.
York S. A. Produtos Cirúrgicos -
el. 10.

N.9 102.409 - Creo Lotyl - Ind. e
Cometeial Loty S. A. - el. 2.

N.9 702.427 - Peberol - Polidura
do Brasil S. A. Ind. de Tintas e Ver-
nizes - cl. 1.

N. 9 702.428 - Franco - Cfasa
F'ranee S. A. Importação Ind. e Co-
mércio - el. 38.

Ne.'702.429 - _CBE - Cia. Brasil
Edittira - el. 32.

NP 702.470 - Emblemática - Me-
tal Forty S. A. - el. 41.

Ne 702.472 - Paloma - Myrta
S. A. Ind. e Cernércio - el. 48.

N.9 702.473 - Eutalol - Myrta
S. A. Ind. e Comercio - el. d8.

N.9 702.478 - Re1ao1 - Bvk
Guld en Leenberg Chetnische Fabrik
GIVIBH - el. 3.

N. 9 702.486 - Juwel - Ernst
Scharff Kober	 Co. - el. 8.

N.9 702.490 - Nationel Twiet
& Tool Co. National Twist Brill &
Tool Co. - el. 11.

NP 702.512 - Palueolive - Co/-
gate Palmolive Co. - el. 48.

Ne '702.513 - Pílulas Hemoieenicas
- end. Preterao Ltda. _ el. 3.

	

N.9 '702.514	 Alginevra1 - Lab
Costa Velho S. A. - cl. 3.

N. 702.722 - Lices rs - Liceu
de Artes e Ofícios de São Paulo -
el. 40.

N. 9 702.730 - Mobrasa - Moinhos
Beesileiroe S. A. Mobrasa	 el.	 41.

N.9 '702.733 - Prédio D. Pedro II
- • Cia. Itaquere Ind. Agrícola -
el. 33.

NP- 702.735 Culmin - Polidura
do Brasil S. A. Ind. de Tintas e
Vernizes - cl. 1.

N.9 702.737 -• Helios Policony -
Heiken S. A. Ind. e Comércio -
el. 17.

N. 9 702.739 - A.ssumpção - Cia.
Fiação e Tecelagem Assumpção -
el. 34.	 •

NP 702.742 - Cosmopolita - Ind.
Textil Cosmopolita S. A. - el. 23.

N. 702.743 - Urânio, - Lanifí-
cio 'Urenia S. A. - el. 23.

N.° '702.745 - 1002 - Ind. Téx-
tels Barbero S. A. - el. 23.

N. 9 702.747 - 1007 - Ind. Téx-
teia Barbero S. A. - el. 23.

N. '702.748 - 917 - Ind. Téx-
iets Yeerbero S. A. - el. 23.

N.* 702.783 - Soort Press - José
da Silva Dias.- el. 32.

7.7. 9 702.787 - Emblemática - S.A.
- Ind. e Comércio Chapeco - clas-
se 41 - sinal de propaganda.

N.9 602.854 - Insulin Novo Lento
Nôvo Terapeutisk Laboratorium

A. S. - el. 3.
Ne 702.855 - Insulin Nôvo Ultra-

lento - Nôvo Terapeutisk Lab. A. S.
cl. 3.

N. '702.857 - E - Eskilstuna
Jernmanufaktur Aktienbolag - clas-
se 11.

NP 702.975 - Acco - Anderson
Clayton & Co. S. A. Ind. e comér-
cio	 cl. 46.

7.7.9 702.976 - Redex - Redex Li-
mited - el. 47.

N.9 '702.978 - Pebedur - Polidura
do Brasil S. A. Ind. de Tintas e
Vernizes - el. 1.

N.9 702.983 - Colorlab - Foto
Colorlab Ltda. - cl. 8.

N.9 702.985 - Monumento - Me-
talúrrica Monumento Ltda. - el. 11.

Ne 702.991 - Bucaneve - Polenehl
S. A. Ind. Brasileira de Produtos
Alimentecios - el. 41.

N.9 702.999 - Lacta - Ind. de
Checolate Lacta S. A. - el. 35.

N. 67 1 .915 - A Sugestão - A Su-
gestão Utilidades S. A. - c/. 23.

NP 671.966 - A Sugestão - A
Sueesteo Utilidades S. A. - el. 30.

Ne 671.e69 - A Sueestão - A
Sugestão Utilidades S. A. - el. 46.
S. A. SCAc - el. 8.

N.9 673.813 - SCAC - Soc. Con-
creto Armado Centri fueado do Brasil

N.9 676.593 - Gulliver - Ind. de
Bicicletas e Motocicletas Gulliver S.A.
- el. 21.

N.° 682.302 - Berec - Berec In-
ternational Lireited.

N.° 685.785 - Malaba,r - Mala-
bar do Brasil S. A. Agro Pecuária
- el. 19.

N.9 688.985 - 3.9 Andar - Vestidos
3.9 Andar Ltda. - el. 36.

,N.9 629.299 - Beira Mar - Arte-
fetos de Tecidos Beira .Mar Ltda. -
el. 35.

NP 689.642
Distribuidora de

N. 69e.342 -
feceões Zé Beto

NP 691.532 -
Studart S. A.
el. 3e

N. 9 693.435 - CT - Cia. Têxtil
9. A. - el. 24.

N.° 693.436 - CT -- Cia. Têxtil
S. A. - el. 37.

N.9 693.912 - Anemostat	 Ane-
mostat Corp of America - el. 8.

N.9 694.968 - SCAC - Soc. Con-
creto Armado Centrifugado do Bra-
sil S. A. SCAC - el. 8.

N.9 695.105 - Centro Audio Vi-
sual Evangélico - Centro Audio Vi-
sual Evangélico CAVE - el. 33.

NP 701.699 - Astro - Pá)). de
Fechos Astro S. A. - cl. 11.

N. 701.700 - Astro - Fáb. de
Fechos Astro S. A. - cl. 12.

N. 9 702.726 - Flor de Ouro -
Ind. de Chocolate Lacta S. A. -
el. 41.	 •

N.9 702.744 - Pinazza	 Brevetti
Pinezza SRL - cli. 6.

N. 9 703.2e2 - &elle - Carlos Ro-
drigues - el. 26.

N. 9 703.509 - Ziklan - João Go-
mes Xavier & Cia. LU - el. 3.

N.9 703.510 - Klyne• - - João Go-
mes Xavier & Cia. Lt-1n. - el. 3.

NP 684.837 - 109 1 irresinunea ---
Paganetti	 cia. Ltd .	 cl. 42.

NP 700.103 - CNI - CNI CIR.
Nacional de Ind. e Construção -
el. 17.

NP 701.504' - Menezes - Agosti-
nho Petruce - el. 21.

N.9 702.403 - Indusork Ind.
York 8. A. Produtos Cirúrgicos --
cl. 24.

N.9 702.721 - Emblemática - Li-
ceu de Artes e Ofícios de São Paulo
- el. 11.

NP 509.230 - Fábrica de Calça-
dos Maracanã - José Santos S. A.
- el. 86.

NP 637.025 - Guarany Salão de
Cabeleireiro -	 Anaximandro
Cin. Ltda. - classes 33 - 48. 	 -

NP 655 129 - Aeromar Turismo
- Tires & Cia. Ltda. - el. 33.

N.9 672.431 - Brasileira de. Vinhos
S. A. Ind. e Comércio - el. 42.

N.9 679.754-- Casa das Linhne -
Casa das Linhas Ltda. - classes 12
- 22.

Ne 703.315 - TratisPortes Alies
- Empresa de Transportes Atlas
Ltda. - el. 33.

N.9 703.322 - guarda Móveis Be-
teimo - Aureliano Machado Ltda.
- Classes 17 - 33 - 40.

- Discai - Discai
Cal Ltda. - el. 16.

Zé Beto - Con-
Ltda. - el. 37.
Neve de Colônia -
Ind. e Comércio -
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acõrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
ã 29 Da data da publicação "de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para ti deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

descritas acima e misturas de fi- i 13. Processo, de acórdo com o
bras ocorrendo naturalmente e as,I ponto 3, carac;.erizado pelo fatoe
fibras acima descritas e as fibras 'do material termoplástico vil um
ocorrendo naturalmente impreg- i tecido composto de fibras, coa-
nadas com as fibras descritas :mi- i tendo 50%, por pês°, de polipro-
ma, caracterizado pelo fato de ipileno e 50%, por peso, de outro
compreender o aquecimento do:polimero, contendo, pelo menos,
material até seu ponto de amole-180%, por peso, de acrilonitrila.e
cimento, estirando -o sôbre um I nômero N-lieterocictico substituí-
moldt, e, ao mesmo tempo, tra- de 2 a 10%, por pês°, de um mo-
zendo uma membrana fina, fie- do Por alcenila,
xivel, sôbre n material, com força, . 14. Processo, de acórdo com_ o

ponto 3, caracterizado pelo fato
do, material termoplástico ser um
tecido com_ .3to do fil,ras, con-
tendo, pelo menos, 20%, por pês°
de polímero, contendo, pelo me-

15.° Processo, de acôrdo com o
porto 3, caracterizado pelo fato
do material termoplástico ser uni
tecido coirposto de fibras de al-
godão revestidas com acrilont-
trila.

16. Processo para moldar nin
tecido composto de fibras' de 04%
do accilordicila e (;% de acetato
de vinila, caracterizado pelo fato
de compreender o aqueGannio do
dito tecido a 1 6"C., estirando-o
sôbre um molde fronteiro de um
uno estofado de brinquedo e, ao
mesmo tempo, o abaixamento sô-

binado, pressão negativa e uma .bre o tecido quente de .uma fôlha
pressão positiva, gr comprimido.flum de borracha, por êsse meio

,criando um vácuo, .assim forçan-
8.° Processo, de acôrdo cóm o

ponto 3, caracterizado 
is.o. to fato do o -tecido a adquirir em detalhe

distinto e
de se conseguir o resfriamento tio 	

- claro todos os ângulos
material moldado quente por e curvas do molde,.ao mesmo tem-

por do abaixamento da fôlha de
borracha, também, abairLar sôbre
a fôlha ou cnapa tini obturador
auxiliar enformodo no contrno do
molde, sendo tôdas as três coloca-
ções, feitas • simultaneamente, res-
friamento do tecido por inflação
de ar frio sôbre o mesmo, quando
o tecido é assentado por resfria-

suflaçao de ar frio sobre o molde.
9.°. Processo, de acôrdo com o

ponto 3, caracterizado pelo fato
tb., material termoplástico ser um
tecido composto de fibras, con-
tendo na forma polimérica, peto
macas, 80%, por pêso de acriloni-
trila e de 2 a 10%, por pêso, • de
um monômero N heterociclico
substituido por alcenila. 	 _

10, Processo, de acôrdo com
ponto 3, caracterizado pelo fato
do material termoplástico ser um
tecido composto de fibras, con-
tendo, na forma polimérica, 100%
por pêso, dc tereftalato de poliett-

1 1. Processo, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato
do material termoplástico ser •um
tecido composto de fibras, con-
tendo, na forma polimérica, 1 O 0%,
po pês de poliliexametileno adi-
imini da.

12. Processo, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado -pelo fato
do material termoplástico ser um
tecido composto de fibras, coa.
tendo .100%, por péso, de polia-
tileno.

di» modo que a membrana e o
-material • adquirirão completamen-
te tôdas as curvas e ângulos do
molde, resfriamento do material,
th.: modo que assentará substan-
cialmente e permanentemente na nos, 80%, por pêso, de acriloni-forma do molde em todos os de- trilatalhes e remoção do artigo. moi-  e de 2 a 10%, por pêso, de

um monômero N-beterociel:codado do molde. substituído por alcenila e até
4.° Processo, de actirdo com o 80%, por pêso, de algodão.

ponto 3, caracterizado pelo fato
de se usar um obturador e um.
instrumento de corte.

5.° Processo, de acórdo com O
ponto 3, caracterizado pelo ^fato

se forçar a membrana no ma-
terial por meio de um vácuo.

6' Processo, de neônio com o
ponto 3, caracterizado pelo falo
de se forçar a membrana no ma-
terial -por meio de uma pressão
positiva- de ar comprimido.
• 7.° Processo, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato
'de se forçar a membrana no ma-
terial por mei o de mn vácuo com-

TÉRMO N.° 133.509
-

De 17 de outubro de 1961

, The Chemstrand dOrporation,
firma norte-americana.

Processo de moldagem.
Pontos característicos

1.° Processo para moldar ma-
teriais termoplásticos, caracteri-
zado pelo fato de compreender o
aquecimento do Material até seu
ponto de amolecimento, estiran-
do•o sôbre um molde, e, ao mesmo

; tempo, trazendo uma membrana
fina, flexível, sôbre o material,
com força, de modo que a mem-
brana e o material adquirira°,
completamente tôdas as curvas e
ângulos do molde, reafrimento do'
material, de modo que o mesmo
assentará substancial e permanen-
temente na forma do molde em
todos os detalhes e remoção do
artigo moldado do molde.

2.° Processo para moldar ma-.

teriais termoplásticos, caracterf-
zado pelo fato de compreender o
aquecimento do material até seu
ponto de amolecimento, estiran-
do -o sabre uni molde, c, ao mesmo
tempo, trazer uma membrana

• fina, flexível, sôbre o material
com força de modo que a mem-
brana e o material adquirirão
completamente Ralas as curvas e
ângulos do molde, simultâneamen-
te com o abaixamento da mem-
brana, descendo um obturador au-
xiliar no contorno do molde no'
alto do material, resfriamento do
material, de modo que o mesmo
assentará substancial e permanen-
temente na forma do molde em
todos os detalhes. remoção da
membrana e obturador auxiliar e
abaixamento _de um instfumento

•cortante mo contorno do molde.
cortando ,o materiat em excesso
do artigo moldado e remoção do
artigo do molde.

3." Processo para moldar ma•
terials termoplásticos, escolhidos
nas miais a %IAM:Meta formadora
de fibra é de . qualquer polimero
sintético . de cadeia longa, com-
posto de, pelo menos, .35%, por
pêso de unidades de acrilonitrila,
libras, nas quais mi substância for-
madora de fibra é qualquer poli-
mero sintético de cadeia longa,
composto de, pelo menos 85%,
por pês°, 'de um éster de uni al-
cool dihidroxibido e um ácido di-

- básico, fibras, nas quais a subs-
. táncia formadora de fibra é qual-

quer poliamida sintética de cadeia
longa, tendo grupos aluída recor-
rentes como uma parte integral
da cadeia d epolimero, fibras, nas
quais a 'substância formadora de
fibra é qualquer polímero sinté-
tico de cadeia longa composto de,
Pelo menos. 85%. por pés°, de
etileno, propilcno e outras unida-
des de (Mina, misturas das fibras

TÉRMO N9 132.632
Em, 18 de setembro de 1961

Westinghouse Electric Corporation
— atados Unidos da América.

Titulo — "Chaves interruptores de
circuitos".

Pontos Caracteristicos:
19 — Urna chave de circalto com-

preendendo uma caixa de isolamento
com dois compartimentos colocados
um ao lado do outro, e separados por
uma divisão isolante, e um dispositivo
interruptor do circuito em um primei-
ro dos compartimentos citados com
contatos separados e meios para acio-
nar ditos contados incluindo bni cabo
da acionamento que se estende até
fora da caixa de isolamento e pode
ser levado pára uma posição Mastiga..
da" para abrir a chave e para uma
posição "ligada" para fechar a cha-
ve, caracterizada por um elemento
condutor situado dentro do segundo
compartimento tendo um primeiro
terminal externo numa extremidade
da caixa e na outra extremidade urna
estrutura de passagem intermediãria,
feita de material condutor colocada
dentro da mencionada caixa ligando
elétricamente o elemento condutor ern
série, com os ditos contatos, Gs quais
têm um segundo terminal externo na
mesma extremidade da caixa onde
está , localizado o primeiro terminal,
uma estrutura do tipo de encaixo si-
tuada na outra extremidade da caixa
para suportar a mencionada clave
c-Irei:dto diretamente em um condutor,
e dispositivo isolando a mencionada
estrutura de encaixe do circOito elé-
trico que pasas através da menciona-
da chave de ar:edito.

29 — Unia chave de cirefdto, de
acôrdo cbin o ponto 1, caracterizado
em que a mencionada estrutura do
grampo é metálica e é adaptada pa.
ra se grampear em uni condutor.

39 — Uma chave de circUito de
acôrdo com o ponto 1 ou 2, caracteri-
zado por incluir unia projeção que se
estende da mencionada caixa do iso-
lamento, e um membro de travainen-
to tendo duas partes curvaaas, uma
das quais é adaptada para se engan-
char sobre O cabo operativo e a outra.
é adaptada pra se enganchar sobre a
projeção de modo a travar o cabo em
uma das mencionadas posiçôes.

— Uma chave de circuito de
acôôrdo com o ponto 3, caracterizado
em que a mencionada projeção com-
preende uma aresta moldada intezral-
mente com o alojamento e tendo chan-
fros em dois lados opostos da mesma,
com o que o mencionado membro ira-
vador é engatava] tom qualquer uma
das mencionadas arestas para travar
o cabo tanto ne posição aberta com
na fechada da chave.

uma chave de cireilito de
acôrdo com qualquer um OPS pontos
procedentes, caracterizado por ume.
chapa de informação montado na
mencionada caixa de Isolamento um
quadro de identificação compreenden-
do uma primeira porção tenda infor.
maçao na mesma e unia segunda por-
ção transparente, e dispcmitivo para
montar o mencionado quadro de In-
formacao no tope da mencionada cha.
pa com o nue a informação na men-
cionada chapa é visivel através da
m ,,ncionada segunda porção do qua-
dro.

mento, remoção do obturalor au-
xiliar e tinha ou chapa de borra-
cha e abaixamento de uma lâmina
de corte na forma do costôrno
molde, para cortar o material em
excesso e remoção da forma mol-
dada do -olde.

17. Processo de moldagem con-
duzido substancialmente, confor-
me descrito e especificado acima.

Finalmente, a depositante rei-
vindica de acôrdo com a Conven-
ção Internacional e de conformi-
dade com o art. 21 do Código
da Propriedade Industrial, a prio-
ridade dos correspondentes pedi-
dos depositados na Repartição de
Patentes dos Estados nidos da
América do Norte, em 17 de ou-
tubro de 1960 19 de dezembro
de 1960, sob os ns. 62.876 e 76.516
respectivamente.
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1 29 Da data da publicação de que trata e presente artigd, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderá° apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

,séries obliquas ou outra disposição que
provoque nas paredes externas da câ-
mara a turbulência em parafuso de
aspiração do ar; pelo fato ainda de
ter passante pelas paredes da câmara
projetando-se radialmente até próxi-
mo o seu centro, isolado da base, um-
tubo horizontal condutor de óleo, tubo
êsse, que porta na extremidade inter-
na, conservando-se concêntrico a bôca
de combustão, o gaseificador, e na ex-
tremidade externa, as ca:nalizaaões
que conduz o óleo por gravidade ate
àquela; pelo fato ainda da câmara
ser provida nos laterais de abertura
guarnecida por chapa que limitam um.
plano inclinado para encosto da porti-
nhola.
, 29 — Nôvo aparelho combustor pa

ra fogões, fornos industriais e outros"
de acórdo com o ponto 1 9) e caracte-
rizado ainda pelo fato do gaseifica-
dor, totalmente aberto na parte su-
perior, ter sua baselevemente côncava
com furo ou orifício cntral passante
para extravasamento do excesso de
óleo, que é drenado para o interior da
câmara de combustão; pelo fato ainda
dêste gaseificador apresentar em suas
paredes laterais, de maneira embuti.
da, um canal interno circundante pa-
ralelo portanto, às paredes do gasel-
ficador e à sua própria câmara ga-
seificadora, canal ésse tiko sõmente
comunicante do lado externo, com o
furo coaxial por meio do qual ajusta_
se na ponta livre do tubo condutor de
óleo, e do lado interno com a própria
câmara gaseificadora, por meio de
uma pluralidade de pequenos foros ou
orifícios regularmente distribuidos em
tóda a sua volta.

69 — 'Uma chave de circuito de
acordo com o ponto 5, caracterizado
em que a mencionada caixa de isola-
mento possui duas bordas opostas ara-
postas nos lados opostos de uma aber-
tura, a mencionada chapa de infor-
mação é montada na mencionada
abertura tendo suas duas beiras opos-
tas dispostas sob as referidas bordas,
e o mencionado quadro de identifica-
ção é flexivel e adaptado para oer do-
brado para ser colocado em posição
na referida abertura sob as menciona-
das bordas e sõbre a referida chapa
de informaçao.

79 — Uma chave de circuito cie
acordo com qualquer dos ponto.; prece-
dentes, caracterizado por incluir dis-
positivos conectar o cabo operativo da
chave de circitito ao cabo operativo de
uma outra chave de circnito montada
ao lado desta, pelo menos uma das
chaves de circúlto incluindo dispoaiti-
vo de desenaate de sobrecarga o qual
em reacão ú uma cosSente de sobre-
carga efetua abertura de seus conta-
tos e movimento de seu cabo opera-
tivo à uma posição intermediária de
"desengate '. o mencionado dispositivo
da conexão sendo construido e arran.
jado de- uma maneira que, quando
uma das referidas chaves de circilito
e desengatada aberta, o movimento de
seu cabo operativo para a posição de
"desengate' efetuara movimento do ca-
bo operativo da atra chave de cir-
cinto afaStancio-o da posição ligada, '.
para abrir os contactos da menciona-
da outra chave de circuito.

R? — Uma chave de circuito subs-
tancialmente corno acima descrito e
com referência aos desenhos anexos
e conforme ilustrado nos mesinss.

A requerente reivindica de fletirei°
com a Convencão Tnternaclonol e o
Art. 21 do Decreto-lei 1 9 7.901 de P7
de agosto de 1945. a Prioridade do
correspondente pedido depositado na
Renarticão de Patentes dos ratados
Unidos da América em 28 de setembro
de 1960. sob o n9 58.371.

TFIRMO ,1nI9 134.028

Deis: em: 31 de agõsto de 1961.
Titulo: Ntivo aparelho •combustor pa-

ra fogões, fornos industriais e outros:.
Requerente: Arnodio Edgarct Ribei-

ro — São Paulo — Capital.

Característicos
19 — Ntivo aparelho combustor para

fogões, fornos industriais e outros" ca-
racterizado essencialmente por com-
preender uma câmara de aornbustão
também chamada- câmara, de turbulên-
cia, constituída por depõstto meta/l-
eo cilíndrico fechado na base, sendo
que a face superior forma uma ban-
da periférica cônica a que limita a
ampla abertura central da câmara, ou
mais propriamente, bôca de combus-
tão; pelo fato ainda de ter fixado sô.
bre a zona cônica, por meio dé ele-
mentos suspensores ou espaço.dores, a
chapa que limita o vão de entrada
do ar para alimentar a coffibustão do
óleo gaseificado; peio fato ainda das
paredes da câmara de combustão pos-
suir em tôda a sua volta três ou mais
series horizontais de Miais ou orifícios
de entrada de ar, cujo. diâmetro de
uma para outra série, diminuem -de
baixo para cima. séries essas (lesnive-
ladas na vertical de modo a formarem

39 — Nôvo aparelho combustor pa-
ra fogões, fornos industriais e outras"
de acordo com os pontos 19) e V) e
tudo conforme substancialmente des-
crito, acima reivindicado e ilustrado
nos desenhos anexos demonstrativos.

TERMO N9 123.67!

De 21 de outubro de 1960

Regie Nationale Des Usines Renault
— França.

Titulo: * Aperfeiçoamentos nos freios
de discos.

Pontos Característicos

I. Aperfeiçoamento introduzidos nos
freios de discos compreendendo um dis-
co anular suportado pela roda e um
corpo de cilindro hidráulico de coman-
do disposto sôbre o' lado oposto do cir
limito de comando, caracterizado pelo
fato do corpo do cilindro de comando
ser ligado ao seu suporte não rotativo
por uma peça móvel ou anel com eixos
de articulação sôbre o corpo de coman-
do e o suporte não rotativo, eixos dis-
postos paralelamente num plano que é.
sensivelmente, o plano do disco, de tal
maneira que o corpo de comando possa
adaptar-se automáticamente as condições
de uso e de deformação dos órgãos de
freagene.

2. Um freio de discos de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato do
comando mecânico de freagem efetua-se
independentemente do comando hidráu-
lico, por deslocamento ou balanceamen-
to do corpo de. freio em tórno de seus

eixos da articulação por melo de todo
o dispositivo.

3. Uni freio de discos de acôrdo
com o ponto I, caracterizado pelo fato
de que estando provido de - duas guar-
nições, uma acima da outra, de cada
lado do disco, a guarnição inferior si.
tilada no lado do suporte do disco é
movida pela peça móvel de ligação,
enquanto que a guarnição superior, si-
tuada desse mesmo lado e estando sob-
dária ao cilindro: e, ainda, estando ae
guarnições opostas submetidas diretamen-
te a ação do cilindro do comando.

4. O freio de disco de acôrdo com
d ponto 1, caracterizado pelo fato de
que êle é provido com duas guarnições.
colocadas sôbre patins. no lado do su-
porte do disco, uma acima do aludido
suporte, guiada de forma amovivel por
meio de parafusos ou análogos, por res-
saltos solidário ao corpo do cilindro, ca.
quanto a outra guarnição na parte in-
ferior, sôbre a peça de articulação, por
uma saliência de retensão penetrante no
pat'm correspondente.

5. O freio do disco de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o mesmo é provido de uma ligeira
folga entre a saliência de retenção e
seu alojamento no mencionado patim in-
ferior, enquanto a face do suporte, em
contacto com o patim, é ligeiramente
arredondada.

6. O freio de disco de acôrdo com
o ponto 1. caracterizado pelo fato de
que o mesmo é provido de um disposi-
tivo de recuperarão de folga, que com-
preende uma mola anular enrolada só-
bre um elemento tubular disposto no
eixo e fixado no fundo do cilindro per-
manecendo esta mola envolvida com um
certo lôgo por uma gaiola solidária só
êmbolo.

A reqettrente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o Ar.
ligo 21 do Decreto-lei n" 7.903, de
de agõsto de 1945, as propriedades do
correspondente pedido de positado na re-
partição de Patente na França. em 21
de outubro de 1959 e 9 de iunho de
1960, sob n9 808.100 e 829.740, res-
pectivamente.

TERMO 1\P 124,003

De 4 de novembro de 1960
Sociêté F r an c o-Hispano-Americaine

Francispam — França.
Titulo: Ndvo moclélo de isqueiro.

Pontos Característicos
1 — NU° rnodélo de isqueiro, ca-

racterizado pelo fato de apresentar, na
parte'superior e em Corno do pavio um
protetor de chama suscetivel de levan-
tamento; e pelo fato de que o referido
protetor de chama apresenta uma forma
substancialmente, semi-circular provido
de um flange no seu bordo superior.

2 — Novo mocklo de isqueiro, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que a respectiva carcassa
apresenta uma configuração ovdide acha.
tada .
• 3 — Novo modélo de isqueiro subs-

tancialmente, de acôrdo com o que foi
aqui descrito e ilustrado no desenho
anexo.
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acôrdo com o aít. 26 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferrier to do pedido, durante '40 dias
poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

A requerente reinvidica de acôrcrà".
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei o9 7.903, de
27 de ag6sto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da França, em
6 de maio de 1960, sob e 60.603.

ção da fórmula (V), com um (alcoxi rolamento é er:cimado por um empllsa.
inferior carbonil	 metileno - tria- I mento de discos.ril - fosforano, para dar 'unia 2 - 	 9	 Aperfeiçoamentos em canetas-(alcoxi inferior - carbonil - metile-

TERMO N9 124.401
23 de novembro de 1965

The Wellcome Foundation Limited.
Inglaterra.

Titulo: Processo para produzir um
intermediário na síntese de emetma
Ou de um de seus análogos.

Pontos Caractertsticos
1 - Um processo para produzir um

Intermediário de emetina ou um de
seus análogos, com referencia aos es-
quemas ilustrativos onde as formulas
(IV) e (v) devem ser lidas como
compreendendo também as Imagens
especulares das estruturas desenha-
das e. nas fórmulas, R1 é um grupo
elquilo com 1 a 4 átomos de carbono,
R2 é um grupo alconi inferior ou hi-
droxi, e R3 e R4 são grupos metilo
GU etilo ou juntos, formam um grupo
metlleno, earacterizado por compre- i
ender a fase de condensar uma es-
tone de fórmula (V) com um (eleced •
inferior-carbonil-metileno) - trieril
- fosforane,. para dm um composto
da fórmula (IV), em que N2 é um
grupo alcoxl Inferior.

2 - Um processo para fazcr um
composto da fórmula (IV), com re-
ferência aos esquemas anexos e de

- acôrdo com o ponto 1, caracterizado
por compreender a condensação
uma cetona da fórmula (V) com um
(alcoxi inferior-carbonil-metileno) -
triaril-fosforano, para dar um com-
posto da fórmula (IV), em que R2
é um grupo aleoxi Inferior, e, se de-
sejado, a conversão do grupo aleoxi
Inferior, por hidrólise em. um grupo
hidroxi. I

• 3 - Um processo para fazer a eme-
tina ou um de seus análogos, com re-
ferência aos esquemas em que 111, R2,
R3 e R4 nas fórmulas (IV) e (V) sho
como foi definido no ponto 1, carac- •
terizado • por compreender a fase de
condensar uma c4Ona, consistindo do I
enentiômero ético realmente desenha-
do na fórmula V), com um laleoxi
inferior-carbonil-metileno) - trier11-;
fosforano. para dar um composto !
consistindo de ementiomero ético
realmente desenhado na fórmula IV,
em que R2 é um grupo aleoxi infe-
rior.

4 - Um processo para fazer um
composto que consiste de enantifime-
ro ético realmente desenhado na fór-
mula (IV), com referência aos es-
quemas anexos e de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado por compreen-
der a condensação de uma Comia
conskalndo de enentiômero ético . real- 1
mente desenhado na foimula (V), I
com um talcoxi inferior-carbonil-me-
tileno) triaril-fosforano, para dar!
um empasto consistindo de enan-
eiemero ético realmente desenhado na
fórmula (IV), em que R2 é um gru-
po :i i coxi inferior, e, se desejado, a
conversão do grupo alcoxi inferiá,
por hidrólise, em um grupo hidroxl.

5 - fim processo para preparar
emetina com referência aos desenhos,
nos quais as fórmulas (IV) e (v) I

devem ser lidas como compreendendo
também as imagens especulares das
estruturas desenhadas, caracterizado
por compreender a fase de condensar
una -e - , 2, 4, 6, 7- exei ro-9.
10-dimetox1-2-oxo-11b-benzo (s) qui-
nolizime, com a configuração da for-

/ mula (V), com um (alcoxl inferior
carbonil-metileno) - triaril - fosfo-
rano, para dar uma 2-(alcoxi inferior
carbonil-metileno) -3-etil-1, 2, 3, 4,
6, 7-hexaidro-9, 10-dimetoxi-11b-ben-
zo (si quinolizine, com a configura-
ção da fórmula (IV).	 •
' 6 - Um processo de acôrdo com o

perito 3, caracterizado porque o (me-
toxi-carbonil-metileno) -trifenil-fosfo-
rano é usado para dar uma a-etil-
1, 2; 4, 6, 7-hexaldro-9, 10-dimetox1-
2-metoxi-carbonil-metileno-11b-benzo
(s) quinolizine, com a configuração
de fórmula lIVi.

7 - Um processo para preparar
uma 2- (R2-carbonil-metileno) -3-etil-
1, 2, 3, 4, 6, 7-hexaidro-9, 10-dimetoxi-
11b-benzo (s) (quinolizine, com a
configuração da fórmula (IV), com
referência aos desenhos e de acôrdo
com o ponto 9 e em que R2, na fór-
mula (IV) é um grüpo alcoxi inferior
cu hidroxi, caracterizado por compre-
ender a condensação de uma
1, 2, 3, 4, 6, 7-hexaidro-9, 10-dimetoxi-
2-oxo-11-benzo (s) quinolizine, com a
configuração da fórmula (V), com uni
(alcoxi inferior-carbonil-cetileno) -
triaril-fosforano, para dar. uma 2-(al-
cozi inferior-carbonil-metileno)-3-etil
1, 2, 3. 4, 6, 7 -hexaidro - 9, 10 -diroctoxi-
1]h-benzo (si quinolizine. com a con-
figuração da. fórmula (IV) e, se de-
sejado, a conversão do grupo afeced
inferior-carbonilo, por hidrólise em
um grupo carboxi.

8 - Um processo de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado porque o (me-
toxi-carbonil-metileno) -trifenil-fosfo-
rano é usado para dar uma 3-etil-
1, 2, 3, 4, 6, 7-hexaldro-9, 10-dimetoxi-
2-metoxi-carbonil-metileno-11b- benzo
Is) quinolizine, com . a configuração
da fórmula (IV) .

9 - Um processo para preparar
emetina. com referência aos esquemas
anexos, caracterizado por compreen
Ger a fase de condensar o (-)-3-etil-
1, 2, 3, 4, 6, 7-hexaidro-9, 10-dimetox1-
2-oxo-11b-benzo (s) quinolizine, com
a configuração da fórmula (V). com
tm (alcoxi inferior-carbonil-mettleno
triaril-fosforado, para dar uma 2-(al-
coai inferior-carbonil-metilen0) -3-etil
1, 2, 3, 4, 6, 7-hexaidro-9, 10-dimetoxi-
11b-benzo (s) quinolizine, consistindo
de enentiômero ético com a confiem-
raçao realmente desenhada na fór-
mula (IV) .

10 - Um processo de acôrdo com
o ponto 9, caracterizado porque o
(metoxi-carbonil-metileno) - trilanil

fosforado é usado para dar a
3-etil-1, 2, 4, 6, 7-hexaidro-9,

- 2-metoxi-carbonil-metileno -
1lb-benzo (s) quinolizine, com a con-
figuração da fórmula (IV) .

11 - Um processo para preparar
2-(1/2-carbontl-metileno) - 3 - etil- ,
1, 2, 3, 4. 6; 7-hexaidro-9. 10-dimetoxi-,1
1lb-benzo (s) quinolizine, consistindo
de enentiômero ético com a configu-
ração realmente desenhada na fór-
mula (IV). com referência aos esque-
mas em que R2, na fórmula (IV), é
um grupo aleoxi inferior ou hidroxi,
caracterizado por compreender a con-
densação de (-) - 3 - etil - 1
2, 3, 4, 6, 7 - hexaldro - 9, 10 -
dimetox.1 - 2 - oxo - llb - benzo
(s) - quinolizine, com a configura-

no) - etil - 1, 2, 3, 4, 6, 7 -
hexaidro - 9, ld - dirnetoxi - llb
- benzo (s) quinolizine, consistindo
de enentiômero ético com a configu-
ração realmente desenhada na fór-
mula (IV), e, se desejado, a conver-
são do grupo alcoxi inferior-carbonila,
por hidrólise, em um grupo carboxi.

12 - Um processo de acordo com
o ponto 11, caracterizado .porque o
(metoxi - carbonil - metileno) -
trifenil-fosfcirado é usado para dar
a (a- ) - 3 - etil - 1, 2, 3, 4, 6, 7 -

; hexaidro - 9, 10 - dimetoxi - 2
nietoxi carbonil - metileno llb
-a benzo (s) quinolizine, com a con-
figuração' da fórmula (IV)

A requerente reivindica de acõrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei N9 7.903, de
27 de agõsto de 1945, a prioridade do
conespondente pedido depositado no
Departamento de Patentes da • In-
glaterra em 24 de novembro de 1959,
sob o N9 39.934,

TERMO N.° 124.419 .

De 24 de novembro de 1960
Requerente: Guy Frédéric Rigotulaud

- França..
Título: Aperfeiçoamentos em canetas.

tinteiros capilares.

Pontos Característicos

1 - Aperleiçoainentos . em canetas-
tinteiros capilares, caracterizados peio
fato de que o meio capilar é contido
num cartucho, que se pode colocar . em
posição e retirar manualmente em rela-
ção ao corpo da caneta-tinteiro.

2 - Aperfeiçoamentos em canetas-
tinteiros, de acordo com o ponto 1, ca-
racterizados pelo tato de que o cartucho
pode ser novamente carregado de tin-
ta.

3 - Aperfeiçoamento:, cru canetas-
tinteiros de acôrdo com os pontos 1 e
2, caracterizados pelo fato de que o
meio capilar é descoberto na parte an-
terior ao cartucho.

4 - Aperfeiçoamentos em canetas-
tinteiros de acôrdo com os pontos 1 a
3, caracterizados pelo tato de que o
cartucho é um tubo aberta em sua extre-
midade anterior.

5 - Aperfeiçoamentos em canecas-
tinteiros de acôrdo com os pontos 1 c
4, caraccerizado pe.o tatu de que a sua
extremidade posterior é fechada por
uma rolha.

6 - Aperfeiçoamentos etn canetas-
tinteiros de acôrdo com os pontos 1 e
5. caracterizadas pelo tato de que o
cartucho apresenta, em sua sufaerricie
lateral, orifício de arejamento.

7 - Aperfeiçoamentos em canetas-
tinteiros de acôrdo com os pontos 1 e
6; caracterizados pelo ''ato de que a
parte anterior do meio de estrutura capi
lar é um valo ou rolamento.

8 - AperfeiçoaMentos em canetas-
tinteiros de acôrdo com os pontos 1 e
7, caracterizados pelo fato de que o en-

TERMO N° 124.902

De 12 de dezembro de 1960

Requerente: Anocut langineering
Company - Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo: Aperfeiçoamentos em instala.
ção ou aparèlho para operação e con-
trole de afundamento de cavidade ele-
trolitica.

Pontos Característicos

Apertelçoamentos em instalação
ou aparelho para operação e contrôle
de afundamento de cavidade eletrolitia
ca em uma peça de trabalin. e mine..
çondo um eletrodo. meios para lixar a
dita peça de trabalho, meios para fazer
mover o eletrodo e os ditos meios de
suporte da peça relativamente entre si,
meios para alimentar um eletrol l to até
e através do espaçamento de trabalho
entre o eletrOdo e a peça de trabalho •

tnteiros de acordo coai Jb pontos i e
8, caracterizados pelo tatu de que 'os
discos proporcionam - um espaço corri a
parede interna do tubo que os contem,
maior que o intervalo de suas malhas,

10 - Aperfeiçoamentos em canetas-e
unceirus de acórdo com os pontos 1.
6 e 9, caracterizados pelo.fato de que
os- orifícios de arejamento são pratica-
dos sôbre a parede do tubo contendo os
discos.

11 - Aperteiçoamentos cai canetas-
:.tite.:tos de acordo com os pontoS 1 e
10, caracterizados pelo tato de que 05
orilicios de arejamento são colocados
sbre o tubo a uma distáScia d extremi.
dade anterior que corresponde à prolua.
didade máxima na qual se deseja que

imerso do cartucho uuin !rasco de
tinta seja operatório.
. 12 - Aperfeiyoumentos em canetas-
tinteiros de acãrdo com o ponto t, ea-
racterizados pelo fato de que o meio
capilar constitutivo do enrolaram-1:o é
de circulação preferencial de tinta nu
sentido longitudinal, paralelo ao eixo
da caneta-tinteiro.

13 - Aper‘eisoamentos em canetas-
tinteiros de acórdo com os pontos 1 e
12, caracterizados pela aplicação, para
constituir êsse enrrolmento, de um te-
cio ou véu do tipo , de arcua:dura de,
amainado -charmauso", cujas malhas
alongadas e estreitas são paralelas ao
eixo do tubo.

14 . - Cartucho caracterizado pelo
fato de conter um meio de estrutura ca•
dlar - e de poder ser colocado em posi-
ção e reurado em relação a uni coipo
de caneta-tinteiro, de acôrdo com o
ponto 1 acima.

O requerente reivindica de acôrdo
com • a Convenção internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27
de ageksto 'de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da França cru 26
de novembro de 1939. sob n° 811.361.
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de acórdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da • publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido. durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

um sistema elétrico ligado de modo "a
suprir uma corrente direta de baixa
voltagem e alta densidade entre a peça.
de traba lio e o eletrodo em um sentido
tornando a dita peça anodica e o ele-1
trodo catodico, caracterizados pelo fato
de uai sistema de controle normalmente
não atuado ser ligado para fazer parar
OS ditos meios de movimentação para
tonar o s:stema eletrico não efetivo
para, alimentar a corrente entre a peça
de trabãlho e o eletrodo, b sistema de
controle respondendo e sendo atuado
por uma pequena variação substancial-
mente instantânea na corrente e sendo
substancialmente insensiva ao estado
estavel da ou variações graduais na ca-
rente.
, 2 — Aperfeiçoamento segundo u
ponto 1, caracterizado pelo fato do sis-
tema de controle ser wn circuito elétri-
co.	 •

3 —,, .Xperkciçoainento segundo os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
do sistema de . controle incluir um teor
de centelhas. •

— AperieiçOamento segundo o pon-
to 3, caracterizado pelo !ato do dito
detetor incluit um par de terminais da
entrada, elementos de circuito ligando
Um dos mesmos à peça de trabalho e o
outro ao eletrodo.

5 — Aperfeiçoamento segundo o
ponto 3, caracterizado pelo lato do de-
tetor induir uni tubo elétrico de des-
carga de gás, elementos de circuito es-
tabelecendo um potencial sôbre o tubo
de descarga do gás para torná-lo não
condutivo, meios recebendo uni sinal
dos terminais de entrada para fazer va-
riar o potencial com, relação ao tubo.
par torná-lo condutivo, um relé que,
quando energizado, desenergiza os meios
moNimentando o eletrodo e o suporte
da peça de trabalho relativamente entre
si e desenergiza o sistema alimentador
da corrente elétrica, e elementos de
circuito que energizain o rtie a partir
do tubo de descarga de gás quando o
mesmo se encontra condutivo.

6 — Aperfeiçoamentos segundo qual-
quer dos pontos de 3 a 5, caracteriza-
i;rk pelo tato do detetor Incluir meios
de controle que, após um . dado inter-
valo de tempo da sua atuação, recondiL
ciona o detetor.

A . requerente reivindica de acordo
com a .Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei nu 7.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados Uni-
dos da América, em 31 de dezembro de
1959, sob o	 863.246.

TERMO >9 125.177
Fm 21 de dezembro de 1960

La Souciure Electrique Languepin,
Titulo — Gerador de sinais com ser-

vo dispositivo.
Pontos Característicos:

19 — Gerador de sinais com servo-
dispositivo, para a geração, em um
circuito, de sinais de êrro, caracteri-
zado pelo falo d.= compreender dispo-

sitivos para a retificação sincrona de
um sinal cíclico de contra_alimenta-
çao, nreuiante a inverçao, apenas, dos
semi-ciclos, alternados do sinal Ae
contra-alimentaçao; dispositivos para
a integração do sinal de contra-ali-
mentação, sincronicamente, retificado
em relação ao tempo; e dispositia
para a comparação do sinal de contra.
alim:ntação com um sinal de telerén-
eia, antes ou após' a integração do si-
nal de contra-alimentação.

29 — Gerador de acordo com o pon-
to 1, num servosistema destinado ao
conteale de uma resistência variável,
caracterizado pelo fato de compreen.
der um Circaito contendo uni trans-
formador com um primário para a li-
gação em paralelo com a resistência
controlada e tendo, também, um se-
cundário com tomada central; uma
chave de dupla ação tendo um borne
de saída e um primeiro e um segundo
bornes de entrada ligados, respectiva-
mente, às duas extremidades do se
cundário do transformador; um inte-
erador ligado ao .borne de saída da
chave; e dispositivos para a oneracão
da chave para a ligação do referido
borrie de saída, alternadamente, com
os 1'4f:ridos primeiro e segundo bornes
de entrada.

39 — Gerador de acardo com o pon-
to 2, caracterizado pelo fato de que a
refertta chave de dupla' ação de tran-
sistor entre os bornes de entrada, res-
pectivamente. e o referido borne de
saldai; e dispositivos que influenciam,
alternadamente, os transistores de
uma das trajetorias no sent4do da con-
dução, ao mesmo tempo que influen-
ciam os transistores da outra trajetó-
ria contra a condução; e pelo fato de

que o referido secundário do transfor-1
mar de tomada central, tem essa to-
mada central ligada a um potencio-
metro de entrada, do tipo de refe-
rência.

49 — Gerador de sinais com servo
dispositivo, substancialmente, de aciár-
do com o que foi aqui descrita) aorn
referencia as figs, 1 ou 2 dos desenhos
anexos.

A requerente reivindica de aceirdo
com a Convenção Internacional é o
Art. 21 do Decreto-lei n9 '7.903, de 27
de ageisto de 1945; a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da América, em 21 de janeiro
de 1960, sob o n9 3.779.

TIMM() N9 125.399
Em 30 de dezembro de 1960

Montecatini, Società' Generale Per
L' Indústria Mineraria e Chimica --
Itália.

Titulo: Aperfelçcamentos relathros à
produção de acetileno e olefinas por
pirólise de hidrocarbonetos.

Pontos Caractertsticos:

19 — Um processo para a produção
de acetileno e etileno por pirólise
hidrocarbonetos em uma corrente de
gases quentes e vapor, caracterizado
pelo fato da operacão ser realizada a
uma pressão superior a 3 atmosferas
e de preferência, entre 10 e 20 atmos-
feras.

29 — Um processo para a produção
de acetileno e etileno por pirólise de
hidrocarbonetes em uma corrente de
gases quentes e vapor, caracterizado

pelo fato de vapor ser runiekaao ao
gás combustível e ao oxigênio destina-
do à combustão, por saturaçao com
água quente utilisando o calor dos
produtos de reação.

39 — Um processo para produção de
acetileno e etileno por pirélise de hl. .
drocarbonetos, caracterizada, pelo fato
do forno ser constituído Par uma Câ-
mara metálica provida de camisa ex-
terna resfriada mediante a produção
de vapor a pressão superior a- 10
atmosferas.

49 — Um processo de acórdo com
qualquer um dos pontos procedentes,
caracterizado pelo fato de que, a fim
de evitar a incrustação dos trocadores
de calor, adiciona-se vapor de água
aos vapores de gasolina que devem eer
pirolisados, antes que estes vapores se-
jam reaquecidos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Conveneão Inte*Yr, cional e o
Art. 21 do Decreto-lei ri' 7.903, de "-
de agasto de 1945. a prioridade do cor-
respondente nedido depositado na Re-
partirão de Patentes da Itália, em 31
de dezembro de 1959, soo o n9 21.'733

•
- TERMO N9 129.259
.tam 17 de maio .de 1961

I. R. C. Limited — Inglaterra.
Titulo — Processo e fabricação de

pontas eecritoras e hastes para cane-
tas esferográficas".

Pontos Caracteristtcos:
19 — Processo de fabricação de pon-

tas escritoras para canetas esferográ-
ficas, particularmente a fio, de uma
haste para uma extremidade escritora
de uma caneta esferográfica, caracte-
rizado pelo fato de que consiste em
colocar um fian de uni material ductil
apropriado em unia matriz Oca que
tem -em seu fundo um contrapunçao
central fixo e um vácuo, definindo as
paredes desta matriz de unia só vez a
parede externa do alojamento da es-
fera e a parede interna da cavidade
que conforma este alojamento e no
mínimo uma parte de seu canal de
alimentação; depois em fazer penetrar
na matriz até a vizinhança da extre-
midade do contra-punção, na punção
coaxil com a matriz: ó movimento re-
lativo do punção e da matriz que pro-
voca o deslize do material do flan fa-
zendo-o, de uma parte penetrar por
intrusão do espaço estreito e que-con-
verge entre as paredes da matriz e do
contra-punção, de tal sorte que ale
encha inteiramente e dela espose es-
treitamente as formas e fazendo-n,
outra'parte refluir por afilamento in-
verso ao longo da parede do punção.

'29 — Processo d efarjeancnto de
uma haste para uma extremidade es
critora de uma caneta esferoeraftra
de acórdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o punção age por
choques sôbre o fia% sendo a veloci-
dade de aproximação de preferência'
superior a 1 ou 1.5 na/seg.

39 — Processo de forjanicano de
uma haste para extremidade escrito-
da de uma caneta esferográfica. de
acórdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o punção penetra na
matriz ate uma distância de seu fundo
que é inferior a 3 vezes o diâmetro da
base do contra-punção e de preferen-
cia a 1 ou 1,5.

EMENDA CONSTITUCIONAL 24 9 9

EMENDA CONSTITUCIONAL N 9 14 -

Lm N9 4.738 — DE 15 DE JULHO DE 1965

DIVULGACX0 ret 947

PREÇO: Cr$ 100

A VENDA r

Na Guanabara

Seçio de Vendas: Avenida Rodrigues Alves 	 I.
Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se o pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

Em Brasília .
Na sede do D. J. N.

f

- IN-ELEGIBILIDADES
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
e 29 Da data da publicação de que trata o presente . artigo, começará a correr o prazo para o emeetteento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem aradicados.

TÉRMO NY 129.491

Pin 211 de maio de 1961

Requerente - Oscar Laurent. -
Courcelles Bélgica.

°Processo de preparação de elobulf-
na Activa".

49 - Uni processo, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado por compree.n.
der os seguintes estágios sucessivos:
(1) a inserção do fluido a ser minis-
trado no interior da secção do reci-
piente para material fluido; (2) a In-
serção do pistão flutuante no interior
do recipiente pera separar a dita sec-
ção para o produto fluido da secção
para o agente ou propoiente propul-
sor; (3) a inserção do material não.
gasoso e do material ativante no inte-
rior da dita secção para o agente pro-
pulsor e (4) a votação ou selagem do
recipiente.

59 - Um processo, de acordo com o
ponto e, caracterizado por compreen-
der os sementes estágios sucessivos'
tl) a inserefto do material não-gasoso
e do material ativante no interior da
sereão do recipiente para o agente
nropulsor; (2) a insereão do pistão
flutuante. no interior do recipiente
para senarar a dita seccâo para o
agente propulsor da secção para o
produto fluido; (3) a inserção do flui:
do a ser ministrado no interior da di-
ta seccáo para o produto fluido e (4)
a vedação ou selagem do recipiente.

59 - tini processo, de acôrdo com
aualcuer um dos pontos procedentes,
caracterizado por ser efetuado à pres-
são otmesférica. anteriormente á ve-
dação ou selagem do recipiente.

79 - Um processo, de actirdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato- do material
não-gasoso ser o perdiddo de hidroge-

lo .
89 - Processo para a fabricacão

uni recipiente Pressurizado rninistraelor
ee material fletido, essencialrrinte con-
forme (temeria) e especificado acima.

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do teecretn-lei n9 7.901 de 27
de agosto de 1e45. a Prioridade do
correspondente pedido denositedn ria
Repartia., de Patentes dos Fleti:14ns
~dos da Américe era 6 de junho de

mob n n9 34.255.

Reivindicações

19 - Processo de produção de glo-
nulina activa, caracterizado por sepa-
rar a globulina do meio resultante de
uma adição de CO2 a uma solução di-
luída em rima do filtrado proveniente
de uma soluçá() coloidal de clara de
OVO em água salina.

29 - Processo segundo a reivindica-
ção 1, caracterizado por se introduzir
o CO2 no estado gasoso, na solução
diluída em água do filtrado proveni-
ente de uma solução coloidal de cla-
ra de ovo em água salina.

39 -.Processo seguindo a reivindica.
çáo 1, caracterizado por se introduzir
o CO2 no estado nascente, na solução
diluída em . água do filtrado proveni-
ente de uma solucâo coloidal de clara
de ovo em água salina.

49 - Procesos de forjamento de uma
haste para uma extremidade escritora
de uma caneta esferográfica, de acdr-
do com o ponto 1, caracterizaeo pelo
fato de que o fiam é de forma eilinari-
ca e é centrado na matriz por qual-

59 - Procesos de forjamento de uma
haste para uma extremidade escrito.
ra de uma caneta esferográfica, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o flan é de forma ci-
líndrica e comporta ama escareaçao
axial por meio da qual é atravessado
por um pino disposto axialmente
punção, o que permite uma centragem
automática do flan na matriz:

69 -Processo de rolamento de unia
haste para unia extremidade escritora

• de uma caneta esferográfica, de acor-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que o flan é de forma sensi-
velmente esférica e de um difunetro
predeterminado que permite a centra-

• gem automática do flan na Matriz.
79 - Processo de rolamento de uma

haste para urna extremidade escritora
de uma caneta esferográfica, de acôr.
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que o diâmetro do nen es! é'
rico é superior ao diâmetro exterior
da haste.
H. Demitia	 P11.0844.087.

89 - Processo de rolamento de uma
haste para uma extremidade escritora
de uma caneta esferográfica, de acôra
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que o flan foi prèviatnente e
uniformemente revestido de um em-
placainento Metálico.

99 - Processo de forjamento de uma
haste para unia extremidade escrito-
ra e uma caneta esferográfica, de
acórdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o punção comporta
um escareamento central.

109 - alaste para uma extremidade
escritora de unia caneta esferográfica
caracterizada por compreender uma
cavidade que conforma o aspecto ex.
terno da extremidade e o interno do
alojamento e no ~imo uma parte do
canal de alimentação e, sendo fabri-
cado em material ductil apropriado,
endurecido pelo &alisamento sob com-
pressão, de forma tal que as fibras ca-
racteristicas da estrutura do material
que forma as paredes do alojamento
sejam sensivelmente paralelas a suas
superficies.

119 - Haste, de acôrdo com o ponto
10, caracterizada pelo fato de que a
cavidade é formada por uma só ope-
ração pelo deslize sob compressão
um fiem entre uma matriz ôca que de.
fine as paredes da cavidade e um pun-
ção, e na qual o tubo de fixaeão da
dita extremidade é formado por um
atilamento inverso do dito flan no es-
paço anular compreendido entre o
punção e a matriz.

129 - Uma haste, de aceado com o
ponto 10, -caracteeizada pele fato de
que a distância entre o principio do
tubo de fixação e a extremidade do
lábio da cavidade é Inferior a 3 vezes
o diãmetro e é de preferência de 1 a
1,5 vezes o diâmetro da cavidade.

139 - Uma haste, de acôrdo com o
ponto 10, caracterizada nelo fato de
que o material ductil é de cobre e o
flan é de preferência recoberto pre-
viamente de um emplacamento metá-
lico.

199 - Uma haste, de acôrdo com o
ponto 10, caracterizada pelo fato de
que a base da cavidade comporta unia

série de pequenas protuberâncias re-
partidas em tôrno ao canal central de
alimentaçáo e destinadas a constitui-
rem as sedes traseiras.

159• - Haste, de acôrdo com o ponto
10, caracterizada pelo fato de que o
canal de alimentação e o tubo de fie
xaçâo são separados por uma fina di-
visão metálica que é arrancada por
uma operação ulterior.

169 - Haste, de acôrdo com o pon-
to 10, caracterizada pelo fato de que
a fina divisão filetálica é um disco que
obtura o conduto de alimentação.

179 - Haste, de acôrdo com o ponto
10, caracterizada pelo fato de que á
fina divisão metálica é- umapeça anu-
lar que une a parte centrai a uma
tampa que obtura o canal de alimen-
tação.

189 - Haste, de acôrdo com o ponto
10, caracterizada pelo fato de que a
fina divisão metálica é um tubo inte-
rior ao tubo de fixacão.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agósto de 1945. a nrioridaele dover-
responde.nte pedido depositado na Re.
particão de Patentes na 'Inglaterra,
em 18 de maio de 1960, sob o núme-
ro 17.485.

TERMO N9 129.455
Em 25 de maio de 1951

Colgate - Palmolive Company . Es-
tados Unidos da América.

Titulo - Processo para a •abrica-
çâo de recipientes mfnestrattores pres.
Inirizados.

Pontos Caracteristicos
19 - Um processo para a fabrica-

ção de um recipiente pressurizado mi-
nistrador de material flui" tendo
uma solda ministradora controlado
com o produto a ser ministrado, por
ver um separador facilmente defor-
máve/ substancialmente vedado a flui-
dos, no dito recipiente para formar ai
uma secção do produto, que comunica
com a dita saída e uma seção separa-
da do agente propulsor ou propeian-
te; por se encher a secção do produto
com o produto a ser ministrados por
se prover um material ativante,
desprerdimento lento na secção pro.
polente por se introduzir um material
não-gasoso, capaz de desprender um
gás proPolente, na presença de dito
material ativante; por se fechar ou
selar o recipiente e desenvolver uma
pressão de ministraçâo no recipiente
fechado pele lento desprendimento da
gás propolente do dito material não
maio. na presença do dito material
ativante.

2° - lem processo, de acôrdo com O
ponto 1, caracterizado pelo fato do
-reteria' não-gasoso ser empregado
numa quantidade suficiente para de-
senvolve um volume de gás da pres-
etre ministradora deselada para des.
cerreeii de forma substancialmente
completo e fade() do recipiente em
resposta a repetidas aberturas e fe-
cbamentee da seída ministradora.

- Um processo, de acenei° com
-migue um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato do di to sena-
recair ser constituído de uni pistão
flutirente de material de espuma celu-
lar elestteee Inserido rio interior do re-
cipiente.

•
49 - Processo segundo a reivindlca-

ção 1, caracterizado por se introduzir
o CO2 dissolvido, na solução diluída
em água do filtrado proveniente de
uma solução co? Wel de clara de`ovo
em água salina.	 .

59 -a. Processo segundo a reivindica-
ção 1, caracterizado por se produzir o
meio do qual a globulina é separada
fazendo borbulhar gás carbenico. nu-
ma solução diluída em água do filtra-
do proveniente de uma solução cola-
dal de clara de ovo em água salina.

6,a-e Procesos segundo a reivindica.
ção 1, caracterieado Pelo fato da sepa-
ração da globulina do meio Produzido
por uma adida de CO2 a unia solução
diluida em água do filtra e n proveria.
ente de Unia solução coloidal da clara
de ovo em é gua salina, ser uma se.
paraçã,o mecânica, por exemplo uma
filtração ou uma centrifugação ou uni
processo similar.

79 - Processo segundo a reivindica.
ção 1, ceraeterizarizado pelo fato de ti
ad!enn de CO2 a urna solerâo
do filtrado de urna solução de clara
de ovo em *tema salina se continuea
ate à libertara() da globtil lna dá sei
suporte, essencialmente formado de
Iburflina

- Processo segundo a reivindica..
çáo 1, caracterizado Pelo fato da ste-
une.° diluído (e.ri água e na qual se
introd, o CO2, comportar rara Uma
parte em volume de um filtrado da
solueão de dera de ovo cai água sali-
na, 3 a 5.5 volumes de água.

99 - Processo segundo a reivindica-
ção 1, caracterizado por a ebbter o fil-
trado proveniente de uma solução coe
loidal de clara de ovo em á gua salina
Por separação meceniert, por exemplo
nor filtracão. centrifugação ou por ou-
tro meio enuivalente.

109 - Processo segundo a reivindica.
Cão 1. caracterizado por se obter o fil-
globulina do meio produzido Dor adi.
çáo de COe a unia soluclio diluída etti
água do filtrado proveniente de uma
solucão coloidal de clara de ovo, nu-
ma fa.ek !alui& formada de ume se-
Inato diluída de cloreto de sódio erri

119 - PrOcasso sendo a reisindie
cacão. 9. caracterizado pelo fato de a
solução diluída conter de 6,5 a 9,7,
Premas de cloreto de sódio por litro
ele evua.

129 - Processo segundo a reivindi-
cação 1. caracterizado pelo feto da sti.
lurão inicial da clara de ovo numa
solueão diluída de cloreto de sódio em
água, comportar para Uma °arte et%
volume do soluto. de 1.3 a 3,5 partes
em volume de dissolventes.

130 - Processo segundo R reivindi-
cação 1, e ema ou mais das reivindica-
ções 2 a 11 cerecterleado Pelo fa to ou
ções 2 a 11 caracterizado pelo fato de
albuminóide tratado ser a clara de
ovo de galhina.

149 - Processo de preparação de
globulina como se descreve proceden-
temente.

O reouerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na
Repart i rão de Patentes belga, em 21
de junho de 1960, -sob o n e 39.870.

.01/INV
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•
	 PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
; 29 Da data da purdicaçao de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo, para o deferimento do pedido, durante 30 dias-

poderão apresentar suas oposiaães ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

TERMO. N9 130.372
Em 27 de junho de 1961

dElociété Triflux — França.
Titula — Dispositivo para alimenta

ção de invólucros luminosos com gás.

Pontos Característicos.

19 	 Um dispositivo para alimenta-
ção de tubos de iluminação fluores.
centes ou luminescentes ou, de

Inbelo geral, de invólucros luminosos
cm gás, caracterizado por garantir
esta alimentação por meio de corren-
tes alternadas produzidas por acendi-
mentos e extinções sucessivas de ti-
retrons.

29 — um mudo de ranlização carac-
lerizado porque o eircaito do tubo ou
tubos fluorescntes ou luminescentes è
alimentado pelo - secundário de um
transformador, cujo primário esta
montado entre os enodes de dois tire.
trins, cujos grades são comandeLdos
alternativamente pelos impulsos de
corrente com a freqiincia que se quer
obter para a alimentação dos tubos.'

39 — A aplicação do dispositivo se-'
gtuido o ponto 2. caracterizado poa
servir para a alimentação de uma plu-
ralidade de tubos fluorescntes ou lu-
minescents montados nas ramificações
do circaito em paralelo, compreenden-
do cada um em série um tubo e urna
impedância, sendo o conjunto dêstes
ramificaçõs de circaito ligado aos bor.
nes do secundário de transformador e
Interruptores de comando permitem o
acondimento de qualquer número de-
sejado de tubos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convença() Internacional e o
P_at. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27
de ag8sto de 1945. a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na Re.
particão de Patente da França. era 27
de junho de 1960, sob o n9 831.225.

TERMO N9 130.379

len 27 de junho de 1961
Radio Corporation Of América —

Estados Unidos da América.
Titulo -a Dispositivos semiconduto-

res e processos de fabricação dos mea-
mos.

Pontos Caractertsttcos

1? — Dispositivos semicondutores,
caracterizados pelo fato de compreen-
derem uma obreis smicondutora tendo
duas faces principais e opostas, duas
abas da base, providas de abertura,
cada uma deleS obmicamente ligada a
uma das referidas faces opostas, sen-
do as aberturas das referidas bases
coexialmenete alinhadas, e dois eletro
dos retificadores, cada um delas liga-
do a uma das refridas faces opostas
da obreis, no interior das referidas
aberturas das referidas abras.

29 — Dispositivos semicondutores. de
acôrdo com o ponto 1, caracterizados
pelo fato de serem as referidas abas
elètricamente interligadas.

39 — Dispositivos semicondutores,
de acôrdo cone os Itens 1 ou 2, carac-
terizados pelo fato de serem os dois
eletrodos ; retificadores providos Dor
grônulos, que são fundidos para for-
inação de neles com cada urna das fa-
ces cantas do obreis, respectivamente.

49 — Dispositivos semicondutores
de acôrdo com os pontos 1 e 2 ou com
os pontos 1. 2 e 3, caracterizados pelo
fato de eobreis semicondutora possuir
uma zona superficial do mesmo tipo
de condutividade que o seu interior ou

porcão restante da obreis, porém de
,condutividade relativamente mais al
ta rine os referidos Interior ou porção
restante: de que um poço se estende
atravae da referida eone superficial na
zona da referida obreis que é compre-
endida pela abeiteira de uma das re-
feridas abas de base; e pelo fato de

que um dos dois eletrodos retificado-
res ser ligado à referida obreis, peio
fundo do referido poço.

59 — Processo de fabricação do dis-
positivos semicondutores deacórdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
compreendei' os seguintes etapas: pra.
pareça° de uma obreis semiconclutora,
de um dado tipo de condutividade,
com duas faces principais e opostas,
possuindo a referida obreis uma zona
superficial com o referido tipo de con-
dutividade dado; porém de maior cern-
dutividade que o seu interior; ligaçao
de uma .primeira oba de base, provida
de abertura, a uma das referidas 'a-
ces principais; remoção da referida
zona superficial da região compreen-
dida pela abertura da referida primei.
ra aba de base, ligando-se um primei-.
ro eletrodo à referida obreis,. pelo in-
terior da referida abertura; ligação de
um segundo eletrodo à outra referida
face principal e oposta da obreis; e.
depois das ligações dos referidos pri-
meiro e segundo eletrodos à referida
obreis. ligaeão de uma segunda aba de
base. provida de abertura. à outra fa-
ce principal e oposta de obreis, de mo-
do que a abertura da referida segunda
aba de base envolve o referido segun-
de eletrõrio e flane c.oexialmente ali-
nhado com a abertura da referida pri-
meira oba de base.

69 — Procesos de fabriéação de dis-
positivos semicondutores, de acôrdo
com o ponto 5, caracterizado pelo fato
de que a referida segande, aba de base
é lieeda á referida obreis á mua tem-
peratura inferior ás temperaturas em
cale os referidos eletrodos são ligados
A obreis. e que a segunda aba de base.

aarahara linda à primeira aba de
base durante a etapa de Unção de
sernro Pbn de b*seà referiria obreis.

79	Procesos de fabricação de dis-
positivos semicondutores caracteriza-

do pelo fato decompreenderem as se-
guintes etapas: preparação de uma
obreis semicondutore, de dado tipo de
condutividade, com duas faces princi.
pais e opostas; ligação de uma aba de
base, provida de abertura, a uma das
referidas faces principais; utilização
da referida aba como máscara duran-
te a formação de um poço na porção
da referida obreis compreendida pela
referida abertura; ligação de um pri-
meiro eletrodo ao fundo do referido
poço; e ligação de um segundo eletro-
do a outra face principal da obreis.

89 — Processo de fabricação de dis-
positivos semicondutores, de acôrdo
com o ponto 7, caracterizado pelo fato
de compreender: em primeiro lugar,
e formação na referida obreis, de uma
zona superficial do mesmo tipo de
condutividade que o Interior da obris,
porém, de maior condutividade que o
referido interior; a ligação de uma
aba de base, provida de abertura, a
uma das faces principais da obreis: a
utilizaçáo da referida aba como Uma.
máscara durante a remoção da porção
da referida zona superficial compre-
endido pela referida abertura; e final.!
mente. a ligação do brimeiro eletrodo
à refrida obreis, através da referida
abertura e a ligação 'do segundo ele-
trodo à outra das referidas faces.,

A requerente reivindica de acardo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27
de ag8sto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido. depositado.) na Re-
partição de Patentes doas Estados Uni-
dos da América, em 20 de julho de
1960, sob o n9 44.203.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Repositório de doutrina, decisões administrativas,
.eceres, acórdãos dos tribunais judiciários, nabo..

ração legislativa. legislação. acompanhado de indica
analítico e alfabgico. Publicação trimestral.,

N9 92 — DEZEMBRO — 1964

PREÇO: CR$ 300
atrasados: O Departamento de Imprensa Nacional

tem à venda a coleção de ARQUIVOS desde 19,43,
exceto os números 1 e 16, já esgotados

A VENDA t
Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves a.' 1
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

Em Brasília
Na Sede do D. 1. N.

ARQUIVOS DO

Números

n•••



4/88!

sexta-feira 19
	

Dlis.RIO OFICIAL (Seção IM)
	

f:ovembro de 1965 4719
-+

-MARCAS DEPOSITADAS
Iraele,

Publicação feita de acõada com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da pubticaulo começara
ip corres o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo Poderão anretentar ov a:. oposições Po Denrtamense

Nacional da Propriedade Industrial aquéles que se julgarem prejudicados cana • concetsho do registro requerido

lanas para arado. grades de discos
lu dentes.' máquinas hatedeirse para
agricultura mai:umas nisch CidaS Má-
:minas vaporizadoras. maquinas . de
sunga. maquinas niveladoras de tet).a,
t ,áquinas rfrerturadoras para a agricul-
-ara máquinas de plantar. aicatoaSaar-
ua.s. inquinas. regadeiras, máquinas de
.oçar, de semear, para sultatau • de
(arguir. de triturar, de esfarelai terra.
-.ara irrigação, para matar formigai e
mores insetos. vara borrifar e au iveri-
. ar desinfetantes pai e adubar para
agitar e espalhar palha, para colher
algodão, para colher cereais, máquinas
amassadoras para fina agricolas, de
zrartar árvores, para espalhar, para ca-
Pinar, máquina combinadas para se-
mear e cultivar, de deshanar. pa ra-en-
afiar máquinas e moinhos para forra-
gens. máquinas toscadoras, ordenado-

1

-es meranicos, raladores mecânicos, ro-
Ma compressores para a agricultura,
sacradeiras, semeadoiras. secadeiras.
semeadores de terra. tosadores de gra-
ma. tratores apricolas. válvulas para

máquinas agrIcolas
Classe 11

Para distinguir: Ferragens e artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
nações de metal, abridores de latas.
arame liso ou farpado. assadeiras, açu-
careiro& brocas, bigornas. baixelas,
bandelat, bacias, baldes. bombonieres;
bules: cadinhos, cadeados, castiçais. co-
lheis para pedreiros, correntes, cabides,
chaZiec cremones, chaves de parafusos,
consxões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
metal, chaves de fenda. chaves Inglesa,
cabeções, canecas, copos, cachepots,
centros de mesa. coqueteleiras, caixas
para acondictonanento de alimentos,
calderões. caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas, condores; distintivos, do-
bradiças: enxadas. enxadões, ceras,
engates, esguichos, enfeites para arreios,
esta, taa& esferas para arreios. espuma-
deiras: formões, foices. tarro pa:a coe'
capim terrolhos.r tacas. tacões te‘hs
duras, ferro comua a carvão, traroiras,
funis. Rirmat para doces, freios ,ara
estradas de ferro, frigideiras: qaachos,
gre/has, partos, ganchos para machos,
gonzos para carruagens: InsIgnias: It.
mas. laminas Hcoreiros latas ch lixo:
iarraa: machadinhas, molas pare porta,
molas pare venezianas, martelos mar-
retas, matrizes: navalhas: puas. Pás. P re-
go& parafusos. falcões, portagelo: Po-
eiras, oorta-pão, norte-tolas palito-iro&	 lie. ..

panelas o!danas ralos para pias rebi-
tes, regadores; serviços de chã e café.
serras, serrotes sachos, secarrolhas; te-
'ouras, talheres, ralhadeiras, torquezes.
aenazes. cavadeiras, telas de arame, tor-
neiras, bancos, tubos para enranamenm.
,ri'hos sara portas de correr. mama
travessas turibulos . vas0111, vasilhames,

v0r -umas

Termo n.9 707.329, de 23-8-65
Witalls Horodyski

São Paulo

'X ERAMSI

Classe 16
Para distinguir: Materiais para constru.
çtes e decorações: Argamassas, argila
areia, azulelos, patentes. balaustre& isaa
cos de cimento, bloros para ~menta•
çáo. calhas cimento. cal. cré, chapas
iam/antes. caibros, caixilhos: colunas:
chapas para coberturas. Md ZSS digita.
Caixas para coberturas. caixas dápan
caixas de descarga para taxo,' edifica:
çaSes premoldadas. estuque. eaulsoo de
base safáltico, estacas. esquadrias. estria
turas metálicas para construciles, lame-
las de metal, ladrilhos. lausbn& luvas
de junçào, !ages. lageotas. material iso
lante contra trio e calor, manilhas, mas
ias para revestimentos de paredes, ma
deitas para construções. mosaicos. pro
dutos de base as çaitico, produtos para
tornar Impermeabilizardes as argannis
sais de cimento e cai, hidráulica. pedre-
gulho, produtos betuminosos. imperam&
bilizantes líquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
construções, persianas, placas para pa-
vimentação, aças ornamentais de cl-
mento ou gesso ara tetos e paredes.
papel para forrar casas, massas anti
rcidos para uso nas construções, par
quetua portas, portões. pisos, soleiras
para portas, tiiolos tubos de /concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação. tan-
ques de cimento. vigas, vigamentos e

vitrós

Termo n.° 706.330 de 23-8-65
Fábrica de Calçados Ederly Ltda,

São Paulo

• EDERLY
In &lat. ri a Brasileir3

Classe 36
Para distinguir calçados em geral: Al-
parcatas, botas, botinl as, botinas, chi-
nelos, galochas, polainas, parneiras, san-
dálias, sapatos. sapatos desportivos e

tamancos

Termo n.° 707.331 de 23-8-65
Rosy Modas Ltda,

São Paulo

R O 5
Classe 3õ

Para distinguir: Artigos de vestuários
• roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, al parcatas. anáguas, blusas,
botas. botinas. blusbes. boinas, baba.
douro& bonés, capacetes. cartolas. cara.
Puças. casaçáo, coletes, capas. anile&
cachecols. calçados. chapéu& cintos.
cintas combinações. carpinhos calças
Ir cenhora, e de crianças calções mal

-çaa camisas. camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,

saias, casacos, ch , nelos, dominós, achar-
pez fantasias. fardas para militares. co.
'catais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
am logos de litigaria. Jaquetas. laqués.
luvas, ligas, lenços. mantem. meias
maltas. mantas, mandrião, manilhas, pa.
letós. palas. penhoar, pulover. pelerinas
peugaa, ponches, polainas, pilama& pu,
nhos, perneiras, quimonos. regalos.
robe de chambre. roupão, sobretudos
suspensórios. saídas de banho. sandálias.
meteres. aborta. sungas, stolas ou slacks
tuler. toucas. turbantes. ternos, uni

formes e. vestidos

Termo n.° 707.333, de 23-8-65
'DNV" Distribuidora Nacianal de

' Valores Ltda,
São Paulo

IIT
.0151111E0410RA SAUD& UE MORES Md.

Classe 33
Sinal de propaganda

Termo n. a 707.332, de 23-8-65
Ancorvis Eletro-Metalúrg ca Ltda.

Sâo Paulo

ANCVRVIS
Indústria Dr.aileira

Classe 10

Para distinguir: Aparelhos metalurgicoi
para fins clinicos e cirúrgicos: • Alica
tes. agulhas ara seringas, alavancas pa
ra extração de dentes, arcos para serra
de ouro. articuladores, agulhas para in-
jeções, aparelhos para pressão arterial
aparelhos de diatermia. aparelhos para
massagens, parelhos de rios ultra-viole-
ta, aparelhos de raios X. apare lhos pa-
ra surdez, aparadores. bandejas , hospi-
talares, bisturis, boticões, braços para
canetaa'de brocas, brocas para clinica
e de protese, broquelros, braços para
mesas auxiliares, anéis e aparelhos pa-
ra fundição e incrustações, canetas pa-
ra brocas para fias dentários c.uhetas
cones, colheres crtantea, calcadores, ca.
delras para clínica médica, ceialonee-
troa, cureta, dilatadores, espéculos. es
pátulas. extratores, escopros, estiletes
extintores, extirpanervos, espigões SIM-
pies e duplos para pivots. escalpelos
esterilizadorea á &Moo] • elétricos, ex-
tratores de espigões, grampos para su-
turas, ganchos para másculos, lastru.
mentos cinirgicos para operações. lance-
tai, limas para ossos, mesas. para cli-
nica médica e hospitalar e cirurgica,
martelos, placas para ossos, pinças, pin-
ças anatômicas, porta residuos para
gabinetes dentários, protetores para
selos, senas e serras para ragulotomia,
seringa& sondas, tesouras, termômetros
e maquinas Ditadoras, máquinas opera.
trtzes, rotativas ou cortadoras para KM-
nar ferro, aço e bronze. máquinas para
indústrias de tecidos; tearea. urdideiras
encanatórias, espuladeiras, torcedeiras
madeiras, 'rolos e roletas, brunidorea

para cereais, máquinas para fabricas
papel e máquinas para aabricar papel e
máquinas de tztapresaào diriam» a

receptáculos

Tèrmo n.° 707.334. de 23-8-u)
La Republicana S. A.

Uruguai

13ET1'111

Classe 41
Para distinguir: Acendedores de cha-
rutos ou cigarros, bolsas para tabaco,
cachimbos. charutos cigarr.iraa, cigC,
rilhas cigarros. ra ' Pontas de charla
tos, estojos para	 Élbos. filtros para
piteiras, fumo.	 . de artigos para
fumantes. palra	 . a cigarros, piteiras.

rape. tabaco

Termo n.9 707.335, de 23-8-65
Haupt — Saio Paulo S. A. industrial e

Comercial
São Paulo

PROPROGAC;14

Classes: 5, 6, * 7, 8, 10. li. .6, 21, 31,
35. 39 e 47

Insignia de coméac:o

nonos ns. 707.336 a 707.338, de
23-8-65

Haupt — São Pauto S. A. Industrial e
Comercial
São Paulo

PRORROGAÇÃO

Indústria Brasileira

Ciaste 7

Máquinas e utensilloa para serem usa -
doa exchasivamente na agricultura e
horticultura • saber: arados, abridora,
de sulcos, adubadeiras, ancinhos me
cAninsos e em plilhadores ocmbinados
arranca dores ratcániraos para agricul-
tura. batedeiras para cereais, bombas
Para adubar, ceifadeiras, carpideiras
mifadoa para araoz, charruas para agia-
aultara.	 cultivadores,	 debulhadores
lest	 (1,-sentegradores. esmaga
lora . tiara e anricultura, escarrificado

enchovaileiras. facas para magui.
aas agricouts, ferraideiras, gadanhos

Classe 8
Para distinguir: Aparelhos elétricos, ima»
trumentos cientificos, instrumentos e
aparelhos para fins mis: Craves.. soque
tee, tomadas, fios, disjuntores. painel&
(lutos para barras coletoras chaves tu-
siveis, seguranças, retificadores de óxi-
do de cobre. retificadores de sele/aio,
válvulas retificadoraa válvulaa

eletroduto, ariarelhn d •b/in



nano n.° 707.349, de 23-8-65
Indústria de Alimentos Agairnar Ltda,

Pernambuco

Indústria de Alimentos,

Aguimar Ltda..;

Nonte comercial

Termo n.° 707.350, de 23-8-65
Indústria de A'imentos Aguimar Ltda.

'Pernambuco

Classe 41
Para assinalar e distinguir generica-
mente os artigos da classe, a saber:
Substâncias alimenticias e , seus prepara-
dos. Ingredientes de alimentos. Es.

sênclas alimentícias

frnifiM **4-
INDUSTRIA BRASILEIRA

!MIN
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-No

cão residencial, industrial, externa e de
aeroportos, aparelhos de aquecimento,
aparelhos de controle eletronico, roles
reguladores de tempo, aparelhos de
aquecimento, aparelhos de controle ele
tónico, relés, reguladores de tempo
aparelhos de aquecimento por alta tre
quência, vibrometros, vibrogratos, apa-
relhos de fadiga, equipamento de ba-
lanceamento. acessórios para linha de
ra linha de transmissão, isoladores, rei
guiadores de voltagem. equiamentos te.
leionicos de alta frer,uencia, voltóme-
tros, . amerumetros. wattómetros, ,Nre
quenciometros, medidores de fator de
otencia, medidores de watt-hora, qua
dros ‘de controle, chaves secas, chavea
is óleo, ara-raios, fusíveis.. chaves das-
ligacioras. condensadores, transtormado.
res, reguladores, equipamentos de pro
va, aparelhos de medição, fogões, toga
reiros e tornos elétricos, astutas, pane-
las e bules elétricos, carnaras frigoriti
cas e' aparelhos de retrigeração. gela
deiras, sorveteiras' elétricas, chuveiros.
aspiradores, enceradeiras, ferros elétri-
cos de engomar e pzssar, batedeiras.
liquidificdaores. máquinas para moe:

.legumes e carne, refletores, torradores,
balanças, rádios, aparelhos de televi-
são, alto !alantes. discos gravados e

campainhas elétricas

PRORROGAÇA0

URI° São Gabriel
Classe 33

Titulo de estabelecktento

, vo zo c, &Co,

ces, frutas secas, cristalizadt.s e em
geléias gota ade mascar, drt-ps, pra-
linés, pastilhas, pão doces, sorvetes e

torrões

Termo n.° 707.342, de 23-8-65
Mecânica Ors Lrda,

São Paulo

0 R 31

Brabi ei ra 4

- Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas partes
!ntegrantes: Aros para bibicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviaes. amor-
tecedores, alavancas de câmbio. arwais
areques. braços para veiculos. bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas. cami-
nhonetes.. carros ambulantes caminhõe
:arta, papéis de oficio. cartões .Comer-
ciais e de visitas, envelopes de quaicaier
tipo, faturas, duplicatas, letras de câm-
bio, cheques, notas promissórias, debén.
carros. tratores. carros-berços. carros
tanques, carros-irrigadores, carros, car
roças, carocerias, chassis, chapas cir-
culares para veicuios. cebos de veiculo:
carrinhos para máquinas de escreve,
corrediços, para veiculos, direção. desti
qadeiras. estribos, escadas rolantes. e'e-
vadores para passageiros e para carga
engates para carros, eixos de direção
traio& fronteiras para veiculas, quidãc
loco=tivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas. motocargas, moto furgões
manivelas, navios. ónibus, para-choques
para-lamas. para-brisas. pedais. pantões
rodas para bicicletas, raios para Weide
tas, reboques, radiadores para veiculos
rodas para veículos. selins. tricicles. ti
raates para veiculos . vagões. veloctpe
des. varetas "de controle do afogador e
acelerador. tróleis. troleibus. varaes de

carros, toletes para carros

- Termo n.° 707.343, de 23-8-65
Dr. Lev-y Chequer

São Paulo

Sr SN DAC AR
!ao Paulo—Capital

Classes: 6, 8, 11, 21, 33 e 47
nulo de estabelecimento

Termo n.9 707.344, de 23-8-65
Ianowitch fi Cia. Ltda,

São Paulo

suspensórios, saldar, de banho, sandálias,
aventais, alparcatas, anáguas. tlusas.
Dotas, botinas. blusões. boinas, baoa•

douro& bonés. capazetes, cartolas. cape
ouças. casaçao. coletes, capas. chalra
cacbecols, calçados, chapéus, cintos.
cintas, combinações. carpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções. 3111

caia. camisas, camisolas. camisetas.
-uecaa, ceroulas. colarinhos. ,aleiros.
ama, casacos. chlualos. dominós. achar,-
scs. fantasias, fardas para militares, co
eplaís. traldas, galochas, gravatas. por
mi fogos de tingem. jaquetas. laqi.és
luvas, ligas, lenços. mantõs. meias
finadas. mantas. mandrião. manilhas pa-
letós. paias. penhoar, pu/over, peierinas.
oeugas, ponches, polainas. pijamas, pu.
ahos, perneiras, quinionos, regalos.
robe de chambre. roupão, sobretudos
sucteres. shorts. sungas, stulas ou glacia

toucas. matantes, ternos, uni-

formes e vestidos
errno n.° 7di .346, de 23-8-65

Caxias Exportação e Importação Ltda.
Rio de Janeiro

CAXIAS
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 44
Artigos da classe

Termo n.° 707.347, de 23-8-65
Pha.ma S. A, Laboratórios Farmacêu-

ticos
São Paulo

s14/
' otistR/4 "4%41

• Classe 48
Uni produto de táucador para limpeza e

tonificar a pele

Termo n.9 707.348, de 23-8-65
Apic Indústria e CoMércio Ltda.

São Paulo

Termo n.° 707.339, de 23-8-65
ao, S. A. Pirâmide Industriai e Adminis-

tradora

Termo n.° 707.340, de 23-8-65
Benzenex — Companhia Brasileira de

Inseticidas
São Paulo

Classe 2
Para distinguir: Inseticidas, fungicidas,
carrapaticiclas, adubos e desinfetantes

Termo n.9 707.341, de 23-8-65
Chocolates Kopenhagen S. A.

São Paulo

-JUNINO
1'ns:estria Brasileira

),	 •
C'asse 41

Para distinguir: Bombons balas, bis-
coitos, bolachas, bolos, crocantes, cara-
melos, d'iocolates, cacau, confeitos, do-

Classe 36
Para distinguir: Artigo. de vestuirios
e roupas feitas em gerai: 11.gasalboa,

Classe 41

Geléia real

Termo n. 9 707.351, de 23-8-65
Tercol — Indústria de Compensado.

Ltda.
Paraná

TERCOL
,Indüstria Brasileira,

Classe 4
Compensados de madeira

Tèrnios na, 707.352 a 707.355, de
23-8-65

Cafeeira Santa Marli Ltda.
Paraná

Classes: 33 e 41
Titulo

Classes: 33 e 41
Titulo

iCAFEEIRÃ,
[SANTA MARIA

Classes: 33 e 41
Titulo

Classes: 33 e 41
-	 Titulo

Termo n.° 707.356, de 23-8-65
Cafeeim Santa Maria Ltda.

Paraná

:C S M L\,
ndúst ria Brasileira"

Café em grão cru, torrado é em #6,
error e milho



Classes:

Classes:

Classes:

32, 33, 38 e 50
Titulo .•
32, 33, 38 e 50

Titulo
32, 33, 38 e 50
Título

"firmo n.° 707.361, de 23-8-1965
Indústria Vila Nova Ltda,

Santa Catarina

ARROZ
AMELÃO — EXTRA

Vila Nova
5 KG.gedea.wagew

tateada do Sul • rint.I2
JOINVILLE

CANTA CATARINA

Classe 41
Arroz

Termo n.° 707.362, de 23-8-1965
Cafeeira São José_ Ltda .

Paraná

Cafeeira São uosé

',INDUSTRIA 511ASIIIIR5

Termo n.° 707.365, de 23-8-1965
Estacionamento Londrina Ltda.

Paraná

Estacionamento Londrina

• Classes: 33, 21 e 47
Titulo

Termo n.0 707.366, de 23-8-1965
Importadora e Exportadora Caldas

Correia Ltda.
Pernambuco

TREBEL
' indústria Brasileira

Classe 8
Relógios em geral, de bolso, pulso,

parede, despertador e ponto

Termo si.' 707.367, de 23-8-1965
Antoaze Representações Ltda.

Pernambuco

Antoaze Representacoes

Ltda
Nome Comercial -`

Têrmos ns. 707.369 a 707.371, de
23-8-1965

Indústria e Comércio Megaó Ltda.
Pernambuco

IVIEGAÓ

Casse 36
rteSsquirt Artigoa de vet.airltá

e roiss	 (citas .em geral: Agasalhai,
aveata, arcatas. anáguas. blusas,
notas botinas, bluaões boinas bebe.
douro... bonés. capacetes. cartolas, atra.
meças. casacão coletes, capar. dial."
eacrecoia. calçados, chapéus, 010101,
cintu combinações corpiahos calçam
Ia senhoras e de crianças, calções,
ou, camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulaa, colarinhos cueiros
setas casacos, chinelos, dominó:. achar.
pes, funtas:as, fardas para militaras aer
legisla. fraldas. galochas, gravatas gov.
Jos jot;us de litigaria. jaquetas, laqués.
•atai& mantas. mandriá°, mantilhas. pa.
altos. perneiras, quirnonoa. regalo..
luva, ligaa, lenços. mantas. melai
letós, palas. penhoar, pulove: pateei***
*cutias. ponches, polaina:, pijamas. pa-
ul,e d chambre, rouptio, sobretudos,
Nspensórios. saldas de banho sandália*

nueteres, shorts. sungas. tolas, ou *lecke,
taler. ,oucae, turbantes ternos. ti. "Lorms,

• vestIckt

Paro

Sexta-feira 19 DIÁRIO OFICIAL (Seção III) Novembro de 1965 4721 -
e

MARCAS 'ID EP OSI -FADAS
Publicaçéo feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicado ~laçará a

emzez o prazo de 60 dias para o deferimento do Pedido. Durante ésse prazo poderlo apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industriai aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

	1

Classe 2
Aduo, ácidos sanitários agua desta
fetantes e para fins sanitários Illsanha
rtI6SCa e insetos (de (torna e °moei ou
papefão), &kali" bactericida., parati-

cidas• carrapaticidas, eras& cresotali.
na, creozoto, desodorantes, desinietana
tes. detunadores. exterminadores de
pragas .e hervas daninhas. esterellian-
tes. embrocações para animais, enxer.
tos, farinha de OSSOL fertilizantes to&
tatos, tortnicida& tungicidas, fumigar,
tes, glicose para fins veterinarioa. gua-
nos. herbicidas. Insetifugos, larvicidas
microbicidas, cnedicznentos nora ant.
siais. aves e peixes. óleos desintetantea
.t veterinários, petróleos sanitários e
desinfetantes, papel fumegatório- pós
inseticidas. parasiticidas, tungizidas e
desinfetantes, preparações e produtos
inseticidas. germicidas, desinfetantes e
veterinários, raticidas, remédios para
fins veterinários, sabões veterinários r
desinfetantes. sais para fins agrícolas.
horticulas. sanitrios e veterinários, sul-
fatos, supertostatos, vacinas oara aves
: animais, venenos contra insetos, ao-

mais e hervas danináes
Classe 16

Para distinguir: Materiais de constru-
çoew arg .la, areia, azulejos,. argamassas,
batentes, balaustres, calras, cimento, cal,
cré, caixas de descarga, chapas isolan-
tes, caibros, caixilhos, colunas, chapas
para cobertura, caixas da pua, ediSca-
ção pré-moldadas, estacas, esquadrias.
fôrros. frisos, gesso, grades, Janelas, la-
melas de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junçao, lagos, lageotaa. material Lao'
'antes contra frio e calor, manilhas, ma-
deiras para construções, mosaicos. pro.
dutos para tornar impermeabdizantea as
argamassas de cimento e cal hidráulico,
pedregulhos, placas de pavimentação.
peças ornamentais de cimento ou gesso.
para tetos e paredes. parquetes, portas,
portõs, persianas, pisos, papei para for-
rar casas soladeiras para porta. tijolos.
tubos de concreto, telhas, tacos, tubos
de ventilaçao, tanques de cimento, vaga.

mento, venezianas e varra

Classe 28

Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nylon: Recipientes fabri-
cados de material plástico, revestimen-
tos confeccionados de substâncias tini
mais e vegetais: Argolas, açucareiros
armações para óculos, bules. bandejas
bases para tele asanes, baldes. bacias, boi.
sas, caixas. carteiras chapas. cabos
para ferramentas e utensílios, cruzetas
caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plástico ote..•
baterias, coadores, coos, caneca. co-
.heres, conchas, cestas para pilo, cesti
atlas tapas para álbuns e para livros
cálices, cestos. castiçais Para vela
caixas para guarda de objetos Mo-
chos. coadores para chá, descanso nara
pratos, copos e copinhos de plástcr.t
para sorvetes, caixinhas de plástico
para sorvetes. colherinhas, pasicalss,
garfinhos de plástico para sorveres, for.
minhas de plástico para sorvetes &moi
embreagens de material plástico emba-
lagens de material plástico para sorve-
tes estojos para objetos. espumas de
nylon, esteiras, enfeites oara automó-
veis massas anti-ruidos. escoadores de
pratos funis formas para doces. fitai
Isolantes tios de celulose. fechbs
para bolsas, facas, guarnições, guarni-

ções para chupetas e mamadeiras, guar.
rodes para porta-blocos g uarnik,oes
para liquiditicadores e para hatedmras
de trutas e legunies, : guarniber de ma-
terial plástica para ctensdioa e objetos
guarnições para bolsas, gartços galerias
para cortinas, jarros, ¡amimados, pias-
ticos, lancheiras, manteguetras. malas,
ornais, pendedores de roupas, puxado-
res pk.a móveis, pires. pratos, palitei-
ros, pás de cosinha. pedras pumes, aras
gos, protetoes para documentos, pu-
xadores de água para uso doméstico
porta-copos, porta-niqueis, porta-notas,
porta-documentos, placas, rebites, rodi.
abas, recipientes. suportes suportes para
guardaaapos, saleiros tubos, tipelaa,
tubos para ampolas, tubos • para seria.
gas, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, sacos, saquinhos. vasilha.
ases para acondicionamento, vasos, xl.
caras, colas a trio e colas na° incicidas
em outra, classes, para borracha., para
cortuates, para marcineiros. para Sapa-
teiros, para vidros, pasta adesiva para
correias, pasta a pedras para afiar
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
Ara ladrilros e adesivos para azu1e104
anéis, carretéis par tecelagem e guar.
atoes de material plástico pare Indús-

tria geral de plásticos

Termo n.° 707.368, de 23-8-1963
Indústria e Comércio Megaó Ltda.

Pernambur

Inaústría e Comercio

Meqaé Ltda.

Nome Comercie.

Termo n., 707.372, de 23-8-1965
Kupferberg & Javetz
Rio Grande do Sul

ASTRAKAN
• -4,4“~"

Indústria Brasileira

Têm on.° 707.357, de 23-8-65
MarkireIra Pinheirinho Limitada

Paraná'

Madeireira Pinneirmno
Classes: 4 e 33

Título

.	 Termo n.° 707.358, de 23-8-1965
CREFiSUL — Companhia Crédito,
Financiamento e Investimento dg Sul

-Rio cfc Janeiro

Classes: 33 e 41
Titulo

Termo n.° 707.363, de 23-8-1965
'vão RcxIrigues

Paraná

Máquina de Beneficio de

Café São Benedito

Classe:.: 33 e 41

Título

Termo n.° 707.364, de 23-8-1965
,Agromar Ltda. -

Paraná

AGROMAW
Classe 38

Ações, apólices, bilhetes de loteria, car-
tões comerciais e de visitas, cheques,
cupons debêntures, duplicatas, envelo-
pes de qualquer tipo, etiquetas impressas
aturas, folhinhas, promissórias, papéis

de carta, re,ibos e rótulos
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Classe 22
Fios em geral, para bordado e itmota-
gem; lios em geral para tecelagem e
uso comumá fios de lá ou pêlo em

meada ou novelo, torcida ou não; fios
de lã ou pelo, em meada ou novelo
para bordado, costura, croché ou tricô;
linhas de costura, para bordar e para;

tricotagein

Termo n.° 707.373, de 23-8-1965
Mary "M.T." Niedner

Rio de Janeuv

Termo n.° 707.374, de 23-8-1965
Mary *. M .T. - Niedner

Rio de Janeiro

1	 Termo n.9 707.377, de 23-8-1965
Feliz Michel Naim e Antonio Marnuez

Antunes

Miguel Rubens e Antonio Pinto Souza

Classe 32
Título de Estabelecimento

1	 'fêrmo n.0 707.378, de 23-8-1965

INDÚSTRIA BRASILEIRA'
Classe 22

Fios em geral, para bordado e tricota-
getn; lios em geral para tecelagem e
uso comumá fios de lã ou pelo etn
meada ou novelo, torcida ou não; fiosi
de lã ou pêlo, em meada ou novelo'
para bordado, costura, croché ou tricô;
linhas de costura, para bordar e para

tricotagem

Termo n.9 707.375, de 23-8-1965
Mary "M.T." Niedner

Rio de Janeiro

Indústria Brasileira
Classe 22	 •

Fios era geral, para bordado e tricota
gem; lios em geral para tecelagem e
uso comumá fios de lã ou pelo em
meada ou novelo. torcida ou não; tits
de lã ou pelo, em meada ou novelo
para bordado, costura, croché eu tricô;
linhas de costura, para bordar e para

tricotagern

Termo n.• 707.376, de 23-8-1%5
Robes.: M'orque

São Paulo

X IOCQU -E

Indastria Brasileira

Têrm on-° 707.379, de 23-8-1965
"GMD" Gravações Musicais e

Didáticas Ltda.
Guanabara

Classe 32
Titulo de Estabelecimento

Classe 26
Caixas e re.eptáculos desmontáveis de I

madeira e suas partes componentes á Discos

Classe 8
musicais e didáticos gravados

Classe 16
Serviços técnicos de arquitetura decora-
ção, arte planejamentos de construçôes

e reforma de prédios

Termo n.° 707.386. de 23-8-1965
Persico — Pizzarniglio S.A. Indústria

e Comércio
São L' , 1110	 1

Termos os. 707.380 e 707.382, de
23-8-1965

Indústria de Produtos -Alimentícios
Piraqué S.A.

Guanabara

ind.Brasileira.
k..iasse 42

Artigos da disse
Classe 41

Artigos da classe
Classe 43

Artigos da classe

Termo m° 707.383, de 23-8-1965
Indústria de Produtos Alimentiuos

Piraquê S.A.
Guanabara

PLANAR TE

Termo n.9 707.385, de 23-8-1965
P. Alves Indústria e Comera°

São Paulo

" JANPA
IND. BRASILEIRA

4 414 4,3 T#8/A 4.4'.44/ 4.6I RA

C:las,e 3

Tubos de ferro e aço

Termo n.° 707.387. de 23-8-1965
Arnadeo Zappoli

São Paulo

ELIPLANt"
IND. BRASILEIRA

Classe 21
Novo aparelho de navegação aérea

Termo cs9 707.388, _de 23-8-1965
(Prorrogação)

Elctro Mecánica Aut.: S.A. Indústria t
.'	 Comércio

São Paute

PRORROGAÇAO

inova réTiA ARA4, £C' RA

Classe 8
Purificadores para água, aspiradores,
maçaricos, balanças, bobinas elétricas da
indução, csves elétricas combustore¡ de
gás e làmpadas incadescentes, espelhos
óticos. estufas para aquecimentos, fo-,
gareiros, foles para fogareiros, hidrônie.
troa indicadores de vácuo, interruptores
elétri,os, microscópios, moldes, resistên-
cias elétricas transformadores, garrafas

térmicas e maçaricos manuais

Termo n.° 707.339, de 23-8-1965
Jenny Olesen Nielsen

Rio de Janeiro

Classe 41

Artios da classe

Termo n.9 707.390. de 23-8-1965
Norremose & Cia.

Minas Gerais

Orsse 41

Action 4 classe

Classes: 1 e 49
Insignia comercial
	  —

Termo n.9 707.384, de 23-8-1965
PLANARTE — Planejamentos Decora-
ções de Interiores e Comércio Ltda.

Guanabara

Classe 41

Sal refinado ou em pedra e açúcar



Termo a.* 707.391, de 23-8-1965
Autotécnica Giulia Ltda.

Guanabara

indústria Brasileira'

Taram u.° 707.394, de 23-8-1965
(Prorrogação)
Silten Limited

Inglaterra

OLARIAS:
Classe 41

Artigos da classe

Urino n.e 707.397, de 23-8-1965
Bar e Café Alarias Ltda.

Rio de Janeiro

29 — 30 — 32 --- 33 — 34 — 35
36 -37-38-39-41-42 -
45— 44 —45 — 46 — 46— 49 e 50

Sinal de propaanda

Classe 23
Tecidos em geral

4,,,,Z)

/Ç5'/Or °N4ikk,"5

(Z`

erk%

Têm° n.° 707.399, de 23-845
uimbrasil — Química Industrial Bra-

sileira S. A.
São Paulo

Indústria Brasileira

Classe 2
carrapaticidas. fungici-

das, herlsicidas, inseticidas e sarnicidas

Termo n.° 707.400, de 23-8-65
ulmbrasil	 „Quimica Industrial Bras

sileira S. A.
São Paulo

trérnao a.° 707.402, de 23-8-65
Turismo Oriental Ltda,

Guanabara

Termos na. 707.404 e 707.405, de
23-8-65

Montana S. A. Engenharia e C011alkei0

Guanabara

Nattastria Brasiaffirs.
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Classe 2
Medicamentos para animais,

desinfetante
Classe 3

Medi.arnentos para-somens

Classe 21
Para distinguir: Valeu/os e suas pastes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor'
tecedores, alavancas de cambio, braços,
breques, braços para veículos, bicicle-
tas, caninhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes, caminhões,
carros tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores. carros, car-
roças, carrocerias, chassis,- chapas cir-
culares para avindos, cabos de veículos
corredisms para veiculas, direção desli.
!ladeiras, estribos, escadas raianas. etc.
vadores para assageiros e ara carga,
engates para carros, eixos de direção,
:treios, fronteiras' para veículos, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas. moto furgões.
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veículos
manivelas, navios, ônibus, para-choques,
para-lamas, para-brisas, pedais pantbes
rodas para veiculas, selins. tacteies, ti-
santas para veiculas, vagões, ve/ocipe-
des, varetas de contróle do afogador e
acelerador, tróleis. troleibus, varaes de

carros e toletes para carros

Terna° n .° 707.392. de 23-8-19695
1~N S.A .Laboratório Industrial

Farrnaceurfco

PRORROGAÇÃO

,METIOGLI
Indústria Brasileira

Classe 3
Um preparado farmacêutico indicado no

tratamento das a çecções hepáticas

Cla.sc .s 3 . 8 - 9 —	 — 11
13 — 14 -s 15 — 17 — 21 — 22 —
23 — 24 — 25 — 26 — 27 — 28 —

Indústria Brasileira,,

Classe 2
Anti-helmínticos, carrapaticidas, fungici-
das,. herbicidas, inseticidas e sarnicidas

Termo n..9 707.401, de 23-845
Manufatura de Brinquedos EstrVa S.A.

São Paulo

Classe 49	 •

lood Obre temas re ferentes ao estudo
e embaciara:ato de geografia. história e

• outras matérias

IndúStrfa Brasileira"
Bilhetes. câmbio, paag,4gens e serviços
turísticos, aéreos. terrestres • maritimos

Indústria Brasileira
Classe 42

Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, anis. bitter, brandy. conhaque. cer.
vejas, Ienes. genebra. girs knmel. tico-

nectar, panch, plasperraint, rhum
sacos dd frutas sem álcool, vinhos ver-

tnekh, sdahos sapumantes, vinhos
quinados e whisky

nano u.9 707.398, de 23-8-65
S. A. Moinho Santista

Gerais

São Paulo

Termo n.9 707.396, de 23-8,1965
• Luis de Azevedo Soares

São Paulo

TASCA

Classe 8
Acendedores elétricos, alarmes elétrico*,
altofalantes, amperímetros, amplificado-
res, para rádios, apareleos de rádio,
aparelhos de televts80. aparelhos
ventilação para edifícios, aparelhos 'lés
tricas para banho, aparelhos eletro-di-
namicos, aparelhos para barbear, apa-
seiras para instalações telefónicas, apa-
relhos para ondular e essas cabelo&
aparelhos para pasteurização de lede.
aparelhos para torrar pio, aquecedora*
elétricos, spiradores de pó, benjamim.,
bebinas elétricas, caixas de derivação,
campainhas elétricas. chave elétricas,
cigarras elétricas. comutadores, conden-
sadores elétricos, conectores, enceradei-
ras estufas de aquecimento, estufas para
conservar alimentos, estufas para sacar
roupas, ferros elétricos de engomar e
de soldar, filtros é metros, hldrõmatros.
indicadores automáticos de nível dam.
instrumentos medidores de energia clãs
trica, instrumentos telefónicos, interrup-
tores, irradiadores, lâmpadas, liquitfifi-
cadores, ~Metros, microfones, piela.
ups. pilhas elétricas, receptores de rã-
dio. reflgeradores, tomada& transformas
dores, vã/valas de rádio, válvulas para
aparelhos de televisão, ventiladores

voltímetro.
dana 28

Para	 iáshcodist again Artetatas de materiale 
de nylon: Redpiaatet fabris

t &doa de material plastico, matutina:is
tce confeccionados de sulawancias anis
mais e vegetais: Argolas, açucareiros,
ernmeaes para óculos, buba, bandejas,
basea para teleion,s, baldes, bacias . bol-
sei, cafres, castelras, chapas, cabos
para ferramentas e utensílios, cruzetas,
caixas para acondicionamento de Mi s-
mentos, caixas de material plástico para
b&terias, coadores, copos, canecas. co-
lheres, conchas, cestas para mio. cesti-
nhas. ca pas para álbuns e para livros,
cálices, cestos, castiçais para vela&
caixas para guarda de objetos, cartu-
chos. coadores para chá. descansa para
pratos. CODOS e casa nillne el. plásticos

Termo n.° 707.403, de 23-8-65
Turismo Magali Ltda.

Guanabara

•\tai‘ s - 1
Classe 50

Bilhetes,"cambio, aasagens e serviços
turísticos, aéreos, terrestres e etiaritint0*

Termo n.9 707.393, de 23-8-1965
Holiday Inas Of America. Inc.

Estados Unidos da América
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Termo n.° 707.406, de 23-8-65
Société D'Etudes, de Recherches Et
D'Applications Scientifiques Et Médi-

cales (E. R. A. S. M. E.)
França

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Termo n.° 707.414, de 23-8-65
Ed. 'Bernarda dos Santos

• Guanabara	 •

ir.. lb
"711 II 11111•11..J	 1.111"10M•

,/11111 ~I AI 1 "e Mi • .a ,ei le
•••

IMOSTRIA BRASILEIRA.¡

Classe 32

Artigos da classe
.ffind

Termo n.° 707.415, de 23-8-65
(Prorrogação)

National Focas System, Inc.
Estados Unidos da América

NAT1ONAL AER-O-FOAM,

Classe 1
Produtos qui.micos e composições gula

miam para extinguir incêndios

Tertno n.° 707.416. de 23-8-65
_ (Prorrogação)

Kaiser Jeep Corporation
EsNsdos Unidos da América

Classe 21
Automóveis e suas partes estruturais

, Termo n.° 707.420, de 23-8-65
Antônio Tomaz de Rezende

Guanabara

SOCIEDADE	 -
BRASILEIRA DE
NEURO-RADIROGIA
SBN-R

Nome comercial

••••n• 
	
Termo n.°' 707 407, de 23-8-65

Marie Madeleine Eu'alie Hermantier,
Jean François Chauvin e Paul François

• Augusta Chauvin
França

PRORROGAÇÃO

ACOEGENOL

.INDÚSTRIA BRASILEIRA
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para sorvetes, caixinhas de p"iástico/
ara sohvetes. cotherinhas, pãsinhas,
garfinhos de plástico para sorvetes, for-
minhas de plástico para sorvetes, discos.
embreagens de material plástico, emba-
lams ele material plstico para sorve-
tes, estojos para objetos, espumas de
nylon.. esteiras. enfeites para automó-
veis. massas anti-rutdos, escoadores de
pratos, funis. forma para doces, fitas
Isolantes. filmes, fios de celulose, fechos
para bolsas, tacas, guarnições. quartil
ções para ghupetas e mamadeiras- guals
:lições para porta-blocos. guarn.çoes
para liquiditicadores e para batedeiras
de frutas e legumes, guarnições de aia
terfal plástico para- utensilios e Objetos

• g eartilcões para bolsas. garfos. galerias
para cortinas. Jarros. laminados. piás
ticos. laneneirass mantequeiras. malas
orin6is. prendedores de roupas, puxado-
res de' móveis, pires. pratos, palitei.
coa, pás de cosinha, pedras pomes. arti-
gos. Protetores par adocumentos. pu.
xadores de água para uso doméstico
porta-copos. porta-fiqueis, porta-notas
porta-documentos. placas. rebtran roda
nhas. reci pientes, suportes. suportas para
guardanapos. saleiros. tubos. tigelas.
tubos para ampolas. tubos para serin
gas. travessas, tipos de material elas
tico. sacolas, sacos, squinhos. vasilha
mes para acondicionamento, vasos, xi
caras, colas a trio e coias não incluidw
em outras classes, para borracha, para
amimes. para marcineiros. para sapa.
teiros. para vidros, pasta adavva para
correias, rastas e Pedras aa-s, aliai
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
para ladaitsos e adesivos para EtrUletoS
anéis. carretéis. para tecelagem e dant.
dições de material plástico ,ara ludas

tria gerai de lasticos

?
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Par adistinguir: Cereais, farinas ali-
mentícias, presuntos,- queijos, massas
alimentícias, condimentos c/a alimentos,

doces, carnes

Vamo n.° 707.409, de 23-8-65
Casa Leonas de Taladas S. A.

.	 Guanabara

LEONAS
Classe 34

Cortinas, cortinados, capachos, encera-
dos, anókos, oleados, passw'eiras, ta-

petes, estores para cortinas

Termo n.° 707.411, de 23-8-65
Papelaria Copybrás Ltda.

Guanabara

Co ybras
Indústria Brasileira,

Classe 38
Aros para guardanapos de papel
¡glutinados, aibuns (em branco) . *1bn:is
-.ara retratos e autócira los, hal6e3 fez-
acto Para brinquedos) blocos para
?orrespondencia blocos para cálculos
S'ocas nara anotaabes bobinas brochu-
ras nao impressas. cadernos de escre.

ca' a$ para" documentos, carteiras
cabras de Dapalão cadernetas eader
los; anIXP11 de :arta°. caixas Oara

CattõeS fir visitas cartões co-
merciais- car tõe* ind;cer. conferi ema
tonna. cadernos de papel melirnetrado
e em' branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco. cartuchos
de cartolina. crapas planográfieas. ca-
lemos de lembrança. carretéis de oa-
neláo, envelopes, envólueros para cha-
rutos de papel, encardenaçao de papel
ou papelão- etiquetas, feilhas indicas
falhas de celulose, guardanapos, livros
são knprassos. livros fiscais. livros de

Classes: 41, 42 e 43
Churrascaria, bar, boae, restaurante, be-
bidas alcoólicas e fermentadas, refrige-

rantes e águas minerais

Ternio n.°— 707 . 412, ch 23-8-65
Churrascaria e Restaurante Terraço

Ltda.
Guanabara

TERRAÇO
1NDeSTRIA BRASILEIRA

Carnes frescas e salgadas,. cardes sui-
nas, aves abatidas, chouriços, linguiças,
salaminhas, mortandelas, salames, pre-
suntos, toucinhos defumados, Ingredi-
entes alimentícios, môlho, mustardas, pi-
mentas em conservas, pLkles, doces e

sorvetes

Termo n.° 707.413, de 23-8-65
Editorial Bruguera Ltda,

Guanabara

Coleçào, Enxoval
Classe 32

Revistas, livios e publicações em geral

Termo n.° 707A21, de 23-8-65
Pedreira Guaratiba Ltda.

Guanabara

Classe 3
Um produto farmacêutico, indicado

como anti-inflamatório

Termo n.° 707.408, de 23-8-65 	 contabilidade, mata-borrão, ornamentos
Universal S. A. Indústria e Comércio

de Produtos de Alimentação
São Paala

PBORROGAÇXO

de papel transparente, pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de alumiai°,
papéis sem impressão. papéis em branco
para impressão. papéis fantasia, menos
para torrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepon. papel de
seda, papel impermeável, pape) em bs
bina para impressão, papei encerado.
papel higiênico, papel impermeável.
para copiar, papel para desenhos. pa-
pel para embrulho 1121perrneabilizade
papei Para encadernar, papei para es
craves, papel vara imprimir, papel pa
rafam para embrulhos, papel celotaue
papel celulose. Papei de linho, papei
absorveate. papei para embrulhar ca
caco, papelão recipientes de papel, ro-
setas de pejei, rótulos de papei, rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartác

e tubetes de papel

•Termo n.° 707.410, de 238-65
Waldir Magalhães Fonte

Guanabara

Classe 3

Um produto farmacêutico, indicado no
tratamento das otosclerosea

Classe 4

PREÇO DO N ÚMERO DE HOJE: CR$ 50 	 SubstAncia'q de origem mineral em
ou parcialmeute preparada

bruto


